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A confiança dos empresários industriais voltou a recuar em se-
tembro. O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei), di-
vulgado ontem pela Confederação Nacional da Indústria (CNI),
caiu 1,4 ponto, passando de 46,3 para 44,9 pontos. O resultado
mantém o indicador abaixo da linha de 50 pontos, que separa con-
fiança de pessimismo. Com isso, a indústria completa 21 meses
consecutivos sem confiança, no período mais prolongado já regis-

trado pela série desde 2015 e 2016. Segundo a CNI, a queda foi dis-
seminada entre os componentes do índice, atingindo tanto a ava-
liação das condições atuais quanto as expectativas para os próxi-
mos meses. “Essa queda foi generalizada, verificada em todos os
componentes do índice, tanto a avaliação das condições correntes
quanto as expectativas”, afirmou em nota Marcelo Azevedo, geren-
te de Análise Econômica da CNI. PÁGINA 2

Confiança da indústria cai em setembro
CNI

O Supremo Tribunal Federal (STF) definiu
o rito da sessão de hoje, quando os ministros
vão decidir se autorizam abertura de investi-
gação contra Alexandre de Moraes no âmbito
do caso do Banco Master. De acordo com as
normas publicadas, haverá possibilidade de
sustentações orais, o que permitirá a Moraes
se manifestar. Mendonça também poderia
pedir para falar, já que é o relator original do
caso. A deliberação terá como base relatório
da Polícia Federal que mostra mensagens do
banqueiro Daniel Vorcaro para Moraes. Os
diálogos indicam que o empresário pediu au-
xílio do ministro na sua defesa e chegou a per-
guntar, na antevéspera de sua prisão, se deve-
ria deixar o País. "Após a abertura dos traba-
lhos, será feita a leitura e a aprovação da ata da
sessão anterior, seguida da saudação de praxe
aos ministros", diz a nota do STF. O passo se-
guinte será a leitura do relatório e a delimita-
ção do tema da votação. Isso está a cargo do
presidente do Supremo, ministro Edson Fa-
chin, que assumiu neste fim de semana a rela-
toria do processo. A Procuradoria-Geral da
República (PGR) também poderá se manifes-
tar. Em despacho recente, o chefe do órgão,
Paulo Gonet, defendeu a nulidade do relatório
da PF, em que ele mesmo é citado. Gonet con-
versava com Vorcaro por meio de um inter-
mediário, o advogado Ciro Soares, e chegou a
falar por telefone com Vorcaro, que o convi-
dou para uma degustação de uísque e charu-
tos em Londres. PÁGINA 7
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PROGRAMA

Supremo define como será
sessão que julgará Moraes 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Move Brasil terá 
R$ 30 bilhões para
crédito de veículos

O presidente Lula (foto) sancionou, ontem, a lei que institui linhas de
crédito no programa Move Brasil para veículos novos.  O programa viabi-
liza o financiamento de carros e motos, voltados para taxistas, motoristas
de aplicativo, entregadores e motoapps e passa a ser permanente. Agora,
o programa também inclui motoristas de transporte escolar. O ministro
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior explicou que o Move
Brasil agora se tornou um programa perene. "O BNDES dispõe de R$ 30
bilhões para gastar ao longo do tempo, de acordo com a demanda das
trabalhadoras e trabalhadores", esclareceu Elias. A lei sancionada garan-
te a possibilidade adesão ao programa após o trabalhador de aplicativo
completar 6 meses de cadastro ativo em plataforma. PÁGINA 3
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IBGE acionará
PF contra 
fake news 
sobre pesquisa 

SAÚDE

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) infor-
mou ontem que acionará a Polí-
cia Federal e a Advocacia-Geral
da União (AGU) para investigar a
divulgação de fake news na inter-
net sobre a Pesquisa Nacional de
Saúde (PNS 2026).  O IBGE iden-
tificou um movimento espalhan-
do informações falsas nas redes
sociais, sugerindo que o levanta-
mento serviria para montar "um
banco de DNA estatal", o que o
órgão repudia. Em nota, o insti-
tuto explicou que a pesquisa faz
coleta de sangue e urina para
exames "exclusivamente para os
objetivos de pesquisa". Informou
ainda que os materiais "serão
descartados ao final". Com a co-
leta, investiga, por exemplo, ní-
veis de glicose, colesterol e crea-
tinina na população. PÁGINA 5

Juristas fazem
manifesto
pela quebra
total de sigilo 

CASO MASTER

Um grupo de 39 juristas, pro-
fessores da Universidade de São
Paulo (USP) e representantes da
sociedade civil divulgou um ma-
nifesto em defesa do levanta-
mento integral dos sigilos sobre o
caso Master no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O documento
pede transparência "sobre a ori-
gem e o fluxo dos mais de R$ 60
milhões atribuídos a Daniel Vor-
caro" no financiamento do filme
"Dark Horse", projeto para o qual
Flávio Bolsonaro (PL) pediu R$
134 milhões ao banqueiro. Inti-
tulado "Manifesto pela Consoli-
dação da Democracia Brasilei-
ra", o documento também pede
respostas colegiadas a questio-
namentos sobre a atuação de in-
tegrantes da Corte, respeito à di-
visão de competências entre as
instituições. PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(10/09) 0,1709%
Poupança 
(10/09) 0,6718%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA-15 -0,40% (ago.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 722,00
EURO Comercial
Compra: 5,9440 Venda: 5,9446

EURO turismo 
Compra: 6,0074 Venda: 6,1874
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0979 +0,24%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1110 Venda: 5,1116
DÓLAR turismo
Compra: 5,1302 Venda: 5,3102

PMAM3 0,41 −16,33 −0,08

B3SA3 17,29 −1,98 −0,35

PETR4 48,42 +0,69 +0,33

CSNA3 7,11 +7,40 +0,49

BBAS3 22,18 −1,86 −0,42

ESTR4 1,47 +17,60 +0,22

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

AZTE3F 1,760 +15,79 +0,240

AMAR3 0,90 +15,38 +0,12

AZTE3 1,730 +15,33 +0,230

PMAM3F 0,41 −16,33 −0,08

PMAM3 0,41 −16,33 −0,08

OSXB3 1,05 −14,63 −0,18

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

AZEV3 7,32 −12,34 −1,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,93%) / 185.629,04 / -1.737,80 / Volume: 26.801.673.778 / Negócios: 3.731.065

Dow Jones 52.380,66 -0,77

S&P 500 7.636,36 -0,48

US Tech 100 28.667,2 -0,23

Euronext 100 1.896,69 -1,27

CAC 40 8.156,67 -1,94

FTSE 100 10.670,06 -1,31
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Economia

Cautela no cenário
externo puxa queda
de quase 1% na Bolsa
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) terminou o
pregão de ontem, pressionado
pelo movimento de fuga do ris-
co que também se vê no exte-
rior e que ajudou a provocar
baixas entre os principais índi-
ces de Nova York. Novos sinais
de que há espaço para uma tré-
gua nos conflitos entre EUA e o
Irã no Oriente Médio ajudaram
a arrefecer o movimento de
perdas, mas o índice seguiu pa-
ra um fechamento negativo
diante dos preços de petróleo
ainda elevados e com preocu-
pações em relação ao futuro de
empresas do setor de inteligên-
cia artificial.

O Índice Bovespa (Ibovespa)
recuou 0,91%, aos 185.500,88
pontos, afastado da mínima do
dia em 183 mil pontos, mas
também distante da máxima
em 187 mil pontos. O giro finan-
ceiro do dia foi relativamente
menor do que os últimos pre-
gões, em R$ 17 bilhões. No mês

até agora, a performance do
Ibovespa ainda é positiva em
4,56%.

Em mais um capítulo dos
conflitos no Oriente Médio, o
presidente dos EUA, Donald
Trump, sinalizou que está dis-
posto a negociar um acordo
com o Irã. Embora isso tenha
ajudado a arrefecer a alta do pe-
tróleo, a commodity terminou o
dia com avanço de 1,02%, a US$
105,68 o barril. Com os preços
novamente se firmando acima
dos US$ 100, renovam-se os re-
ceios sobre o comportamento
da inflação global.

DÓLAR 
O dólar reduziu bastante o

ritmo de alta em relação ao real
ao longo da tarde, acompa-
nhando a moderação do avan-
ço dos preços do petróleo, e en-
cerrou o pregão ontem, cotado
a R$ 5,1479 (+0,44%). Pela ma-
nhã, no momento de maior es-
tresse no exterior, a divisa supe-
rou o nível de R$ 5,18, com pico
de R$ 5,183.

Taxa de juros será
definida em reuniãodo
Copom nesta semana
PEDRO PEDUZZI/AE

O mercado financeiro tem a
expectativa de que o Comitê de
Política Monetária (Copom) re-
duza em 0,25 ponto percentual
(p.p.) a taxa básica de juros (Se-
lic) em reunião prevista para es-
ta semana. Atualmente, a taxa
está em 14%, devendo baixar
para 13,75%.  

A projeção consta do Bole-
tim Focus, divulgado ontem pe-
lo Banco Central. Para os analis-
tas, a Selic deverá fechar 2026
nestes mesmos 13,75%. O próxi-
mo encontro do Copom para
definir a taxa será nos dias 15 e
16 de setembro.

Com relação aos demais ín-
dices projetados pelo mercado
financeiro por meio deste bole-
tim, foram observadas tendên-
cias de queda para a inflação de
2026 (para 4,9%) na compara-
ção com a semana anterior, que
estava em 5%.

Há quatro semanas, o mer-
cado financeiro projetava uma
inflação de 5,02% ao final do
ano.

PIB
Em relação à economia, o

mercado trabalha com a proje-
ção de crescimento de 1,89%
em 2026. Na semana passada, a
expectativa do mercado era que
o Produto Interno Bruto brasi-
leiro (PIB, a soma dos bens e

serviços produzidos no país) fe-
charia o ano em 1,93%; e há
quatro semanas, em 1,98%.

Para 2027, o Boletim Focus
projeta que a economia do país
crescerá 1,45%. Já o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA, que é a refe-
rência oficial da inflação no
país), deverá ficar em 4,30% ao
final do ano que vem.

As projeções do mercado re-
lacionadas ao câmbio perma-
necem estáveis, com o dólar fe-
chando 2026 cotado a R$ 5,20 –
cotação que vem sendo projeta-
da há 13 semanas consecutivas.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros, definida atual-
mente em 14% ao ano pelo Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC. Na última reunião,
em agosto, o colegiado reduziu
a Selic em 0,25 ponto percen-
tual, pela quarta vez seguida.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros na reunião de mar-
ço, em cenário de queda da in-
flação. No entanto, a guerra no
Oriente Médio, que se refletiu
no aumento dos preços de com-
bustíveis e de alimentos, dificul-
ta a queda da taxa.

Terça-feira, 15 de setembro de 2026

CNI

Confiança da indústria recua e
soma 21 meses de pessimismo
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
confiança dos empre-
sários industriais vol-
tou a recuar em se-

tembro. O Índice de Confiança
do Empresário Industrial (Icei),
divulgado ontem pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), caiu 1,4 ponto, passando
de 46,3 para 44,9 pontos. 

O resultado mantém o indi-
cador abaixo da linha de 50 pon-
tos, que separa confiança de
pessimismo. Com isso, a indús-
tria completa 21 meses consecu-
tivos sem confiança, no período
mais prolongado já registrado
pela série desde 2015 e 2016.

Segundo a CNI, a queda foi
disseminada entre os compo-
nentes do índice, atingindo tan-
to a avaliação das condições
atuais quanto as expectativas
para os próximos meses.

“Essa queda foi generalizada,
verificada em todos os compo-
nentes do índice, tanto a avalia-
ção das condições correntes
quanto as expectativas”, afir-
mou em nota Marcelo Azevedo,
gerente de Análise Econômica
da CNI.

ECONOMIA PESA
A percepção dos empresários

sobre a situação econômica do
país foi um dos principais fato-
res para o recuo do indicador. A
avaliação das condições atuais
da economia brasileira caiu 3,6
pontos, de 36,6 para 33 pontos.

O Índice de Condições
Atuais, que mede a percepção
dos empresários sobre o mo-
mento presente, caiu 2,5 pontos,
de 42,7 para 40,2 pontos.
Os principais resultados foram:
• Condições atuais: 40,2 pon-

tos, queda de 2,5 pontos;

• Economia brasileira: 33 pon-
tos, recuo de 3,6 pontos;

• Condições das empresas:
43,8 pontos, queda de 1,9
ponto.

EXPECTATIVAS PIORAM
O pessimismo também

avançou nas perspectivas para
os próximos meses. O Índice de
Expectativas recuou 0,9 ponto,
passando de 48,1 para 47,2
pontos.

A percepção sobre o futuro
da economia brasileira caiu de
39,7 para 39,1 pontos. Já as ex-
pectativas em relação às pró-
prias empresas tiveram queda
de 1 ponto, de 52,3 para 51,3
pontos.
Confira os números:
• Índice de Expectativas: 47,2

pontos, queda de 0,9 ponto;
• Futuro da economia: 39,1

pontos, recuo de 0,6 ponto;

• Expectativas para as empre-
sas: 51,3 pontos, queda de 1
ponto.

EFEITO NOS NEGÓCIOS
Para a CNI, as oscilações po-

sitivas registradas ao longo de
2026 não foram suficientes para
alterar o cenário de desconfian-
ça entre os empresários indus-
triais.

Segundo a entidade, even-
tuais melhorias desses índices
em alguns meses deste ano fo-
ram pontuais e não mudaram
muito o quadro. A falta de con-
fiança continua disseminada
entre os empresários indus-
triais.

A edição de setembro do Icei
ouviu 1.186 empresas indus-
triais de 1º a 8 de setembro de
2026. Desse total, 475 pequenas
empresas, 441 médias empresas
e 270 grandes empresas.

MERCADOS

Dario Durigan admite frustração 
com imposto sobre dividendos
FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan, admitiu que o governo
está arrecadando menos do que
esperava com o imposto sobre
dividendos, criado para com-
pensar a isenção de Imposto de
Renda (IR) de quem ganha até
R$ 5 mil. Até julho deste ano a
arrecadação foi de R$ 3,145 bi-
lhões. No último relatório bi-
mestral de avaliação de receitas
e despesas, a equipe econômica
projetou cerca de R$ 17 bilhões
de arrecadação com a rubrica
no ano.

Em entrevista ao site Amado
Mundo, o ministro disse que a
frustração é uma peculiaridade
deste primeiro ano e sustentou
que o resultado não está frus-
trando a arrecadação geral nem
gerando contingenciamento.

"Tenho convicção, tenho
bastante certeza que, nos próxi-

mos anos, nós vamos equalizar
isso. As empresas vão ter que
voltar a pagar dividendo, quem
é mais risco vai ter que pagar o
mínimo para contribuir com a
sociedade. Não acho que tenha
risco. As nossas contas iniciais
dos R$ 28 bilhões já foram bas-
tante conservadores. Assim que
isso começar a girar normal-
mente, nós vamos ter arrecada-
ção suficiente", avaliou o mi-
nistro.

No Orçamento de 2026, a
previsão era arrecadar cerca de
R$ 28 bilhões com a tributação
de dividendos. No entanto, as
receitas com essa rubrica soma-
ram apenas R$ 2,2 bilhões no
primeiro semestre.

O ministro explicou que, co-
mo a lei só passou a valer no
início deste ano, muitas empre-
sas anteciparam a distribuição
de dividendos entre outubro e
janeiro, e outras criaram meca-

nismos alternativos, como a
emissão de ações resgatáveis,
para não se enquadrarem na
nova regra.

Ele citou ainda uma decisão
liminar do Supremo Tribunal
Federal (STF) que estendeu, em
janeiro, o prazo para as empre-
sas distribuírem dividendos, em
meio a questionamentos na Jus-
tiça. Segundo Durigan, várias
empresas ainda aguardam para
fazer suas distribuições.

BETS
Durigan disse que as regras

criadas para as bets não tinham
fins arrecadatórios, mas regula-
tórios. Segundo ele, o governo
consegue prescindir da arreca-
dação tributária com esse setor.
O tem vem sendo criticado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). O auxiliar não defen-
deu a proibição da atividade no
Brasil, mas considerou que o

setor deve ser tratado com o
mesmo rigor hoje aplicado ao
cigarro.

"Não é que eu quero arreca-
dar porque preciso do dinheiro.
Quero arrecadar por isonomia:
se uma empresa vende carro,
paga tributo; se vende bebida,
paga tributo. Se está autorizado
a operar, tem que pagar", disse o
ministro.

REFORMA TRIBUTÁRIA
Sobre a reforma tributária

aprovada em 2023, Durigan disse
que ela foi "a possível". "Não é a
que gostaríamos: tivemos mais
exceções, mais regimes especiais
do que gostaríamos", afirmou.

"O que me incomoda na críti-
ca da oposição é que, de um la-
do, atacam a reforma tributária
e, de outro, falam em ganho de
produtividade. São posições in-
compatíveis", continuou o mi-
nistro.

FAZENDA

Estados e municípios têm limite
de crédito para 2026 ampliado
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os estados, o Distrito Fede-
ral e os municípios poderão
contratar mais operações de
crédito em 2026. Em reunião
extraordinária, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) au-
mentou em R$ 2 bilhões o limi-
te global anual de crédito auto-
rizado pelo órgão, que passa de
R$ 26,625 bilhões para R$
28,625 bilhões.  

Na prática, a medida cria
mais espaço para que governos
estaduais e municipais contra-
tem empréstimos para financiar
projetos e investimentos dentro
das regras fiscais estabelecidas
para 2026. As operações podem
ter ou não garantia da União.

De onde vem
O aumento não representa

uma nova despesa federal. O es-
paço foi obtido a partir de um le-

vantamento da Secretaria do Te-
souro Nacional com entes que
participam de programas de
ajuste fiscal.

O levantamento identificou
cerca de R$ 7,87 bilhões em es-
paço fiscal que não tinham pre-
visão de utilização até o fim de
2026.
Desse total:
⦁ R$ 3 bilhões haviam sido re-

manejados anteriormente;
⦁ R$ 4,87 bilhões permaneciam

disponíveis;
⦁ Agora, R$ 2 bilhões desse sal-

do foram destinados aos no-
vos limites de crédito.
Segundo o CMN, o remaneja-

mento ocorreu porque os limi-
tes para crédito dos governos
subnacionais estavam próximos
do esgotamento.

NOVOS LIMITES
A resolução aumenta dois su-

blimites específicos. Sublimite
é, nesse caso, uma parcela do li-
mite total reservada para deter-
minado tipo de operação.
Os valores passam a ser:
⦁ Com garantia da União: de R$

7 bilhões para R$ 8,5 bilhões;
⦁ Sem garantia da União: de R$

6 bilhões para R$ 6,5 bilhões.
Assim, os dois grupos somam

R$ 15 bilhões em limites para es-
tados, Distrito Federal e municí-
pios.

A garantia da União significa
que o governo federal assume
determinadas obrigações caso o
ente público não honre a dívida,
o que pode reduzir o risco da
operação e facilitar a obtenção
do crédito.

OUTROS LIMITES
A decisão não altera os de-

mais sublimites previstos pelo
CMN. Permanecem os seguintes

valores:
⦁ Novo Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC):
R$ 2,8 bilhões com garantia
da União e R$ 2,2 bilhões sem
garantia;

⦁ Correios: R$ 8 bilhões;
⦁ Órgãos e entidades da União:

R$ 625 milhões.
A resolução entra em vigor na

data de sua publicação.

O QUE É CMN
O Conselho Monetário Na-

cional é o órgão responsável por
formular diretrizes gerais das
políticas monetária, creditícia e
cambial do país.

Presidido pelo ministro da
Fazenda, Dario Durigan, o cole-
giado também é composto pelo
presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo, e pelo minis-
tro do Planejamento e Orça-
mento, Bruno Moretti.

CMN

COPOM

Nota
BALANÇA COMERCIAL TEM SUPERÁVIT DE US$
1,548 BILHÃO NA 2ª SEMANA DE SETEMBRO

A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de
US$ 1,548 bilhão na segunda semana de setembro. De acordo
com dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi alcançado com exportações de
US$ 7,034 bilhões e importações de US$ 5,486 bilhões. O mês
de setembro acumula superávit de US$ 3,356 bilhões,
resultante de US$ 14,247 bilhões em exportações e US$
10,891 bilhões em importações.
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Move Brasil terá R$ 30 bi
para crédito de veículos
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) sancionou, on-

tem, a lei que institui linhas de
crédito no programa Move Bra-
sil para veículos novos.  

O programa viabiliza o finan-
ciamento de carros e motos, vol-
tados para taxistas, motoristas
de aplicativo, entregadores e
motoapps e passa a ser perma-
nente. Agora, o programa tam-
bém inclui motoristas de trans-
porte escolar.

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio
Exterior explicou que o Move
Brasil agora se tornou um pro-
grama perene. "O BNDES dis-
põe de R$ 30 bilhões para gastar
ao longo do tempo, de acordo
com a demanda das trabalha-
doras e trabalhadores", esclare-
ceu Elias.

A lei sancionada garante a
possibilidade adesão ao progra-
ma após o trabalhador de apli-
cativo completar 6 meses de ca-
dastro ativo em plataforma para
motoristas e entregadores. 

O financiamento pode ser fei-
to para veículos de até R$ 200
mil, com parcelamento em até
84 vezes. Além disso, inclui a
possibilidade de comprar veícu-
los utilitários.

Os juros do financiamento
são de 12,6% ao ano para ho-
mens e 11,5% ao ano para mu-
lheres. É possível financiar pelo
programa carros elétricos e hí-
bridos, além de veículos movi-
dos a etanol e flex (etanol e gaso-
lina). O pedido de habilitação
para participar do programa de-
ve ser feito pela internet, no site
do Move Brasil.

“Esse programa tem ganhos

em várias frentes. Para os traba-
lhadores; para a economia do
país, com recorde na venda de
automóveis; e do ponto de vista
ambiental, já que o programa
foca em carros elétricos, motos
elétricas, em carros híbridos. E
que também permite que o tra-
balhador reduza o custo do seu
próprio trabalho com combustí-
vel”, disse o ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Gui-

lherme Boulos.
Lula exaltou a possibilidade

de um motorista de aplicativo
ou um entregador poder com-
prar o veículo próprio, parar de
alugar um carro ou moto e, ao
mesmo tempo, trocar o custo do
aluguel pela parcela e ainda re-
duzir o valor pago por mês. “Sa-
ber que está construindo um pa-
trimônio, é tudo que o Estado
pode fazer”.

Cade recomenda aprovação
de compra da Avibras 
FLÁVIA SAID/AE

A Superintendência-Geral do
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (SG/Cade) reco-
mendou a aprovação, sem restri-
ções, da compra das ações repre-
sentativas do capital social da Avi-
bras Aeroco pela Globe Investi-
mentos S.A., veículo de investi-
mentos pessoais dos empresários
Joesley e Wesley Batista - donos
da J&F. O despacho do superin-
tendente-geral interino, Felipe
Roquete, assinado ontem, con-
cluiu que a operação não acarreta
prejuízos ao ambiente concorren-
cial. "Diante do informado nos
autos, tem-se que a operação
configura, eminentemente, uma
substituição de agente econômi-
co, não demandando, deste mo-
do, uma análise mais aprofunda-
da dos mercados envolvido", diz o
despacho. A decisão da SG ainda
não é definitiva e pode "subir" ao
tribunal administrativo do Cade
para análise e eventual alteração.
Isso poderá ocorrer mediante
avocação de um conselheiro ou
pela apresentação de recursos
por terceiros.

Segundo pessoas próximas

pelo Estadão, no entanto, não é
esperada uma discussão mais
aprofundada, pois o negócio não
gera concentração econômica.
Além do Cade, a operação não
está sujeita à aprovação de ne-
nhuma outra agência antitruste
ou outro órgão regulador, no Bra-
sil ou no exterior.

Quando notificou a operação
ao Cade, no fim de agosto, a Globe
solicitou que a operação fosse
analisada sob o rito sumário, apli-
cado a operações mais simples
sem potencial ofensivo à concor-
rência, e aprovada sem restrições.

No último dia 10, a SG pediu
uma série de informações, in-
cluindo sobre eventual relação co-
mercial da Avibras com a Eletro-
nuclear, empresa responsável pe-
la operação e construção de usi-
nas nucleares no país, como An-
gra 1 e 2, em Angra dos Reis (RJ).
Em 2025, a J&F, dos irmãos Batis-
ta, comprou a participação da an-
tiga Eletrobras (atual Axia Ener-
gia) na Eletronuclear.

As requerentes reiteraram que
a operação é "absolutamente in-
capaz de suscitar preocupações
concorrenciais". "Nesse sentido, e
considerando a simplicidade do

negócio sob a ótica concorrencial,
as requerentes respeitosamente
solicitam que a operação seja
aprovada sem restrições pela
SG/CADE".

A Globe notificou em agosto a
aquisição da empresa que reúne
ativos estratégicos, instalações in-
dustriais e o portfólio tecnológico
da Avibras Indústria Aeroespacial.
As ações são atualmente detidas
pela Brasil Crédito Gestão Fundo
de Investimento em Participações
Multiestratégia. Os valores da
transação não foram divulgados.
A Globe não possui relação com a
J&F, tratando-se de investimentos
pessoais dos irmãos Batista.

Ao Cade, a compradora disse
que a operação representa "a
oportunidade de ingressar nos
setores de defesa nacional e aero-
espacial, contribuindo para a
reestruturação e para o fortaleci-
mento dessas atividades no Bra-
sil". E sustentou que a operação é
"simples e incapaz de suscitar
preocupações concorrenciais,
destacando-se a ausência de so-
breposição horizontal e de inte-
gração vertical entre as atividades
das requerentes nos mercados
relevantes envolvidos".

IRMÃOS BATISTA

Nota
TRÁFEGO NAS RODOVIAS DE SP SOBE 1,5% EM
AGOSTO ANTE JULHO, AFIRMA VELOE/FIPE

O tráfego de veículos nas rodovias de São Paulo cresceu 1,5% em
agosto na comparação com julho, já descontados os efeitos
sazonais, e 7,8% na comparação com o mesmo mês de 2025,
segundo o Monitor de Tráfego nas Rodovias, levantamento da
Veloe em parceria com a Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe). Na margem, as viagens de veículos leves
subiram 1,9%, enquanto as de pesados recuaram 1,3%. No
confronto interanual, o avanço foi observado nos dois recortes: o
fluxo de veículos leves aumentou 8,0% e o de pesados, 6,4%. No
acumulado de janeiro a agosto, o fluxo nas rodovias do Estado
registra alta de 5,3% ante o mesmo período de 2025. "São Paulo
apresenta um crescimento consistente do tráfego quando
analisamos períodos mais longos. O resultado mostra que as
rodovias continuam com um fluxo relevante de veículos, embora o
comportamento possa variar entre leves e pesados de um mês
para outro", diz Alexandre Fontes, superintendente B2C da Veloe.

CVM retoma publicação de ofício
Circular sobre ofertas públicas
JULIANA GARÇON/AE

A Superintendência de Regis-
tro de Valores Mobiliários (SRE)
da Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) publicou ontem, o Ofí-
cio Circular CVM/SRE
Anual/2026, com orientações ge-
rais sobre procedimentos a serem
observados por emissores, ofer-
tantes e intermediários em ofertas
públicas de valores mobiliários.

Segundo a CVM, a publicação
retoma o Ofício Circular Anual da
SRE, cuja última edição havia sido
divulgada em 2021, em meio ao
processo de revisão do arcabouço
regulatório de ofertas públicas ini-
ciado com as Resoluções CVM 160

e 161, editadas em julho de 2022 e
em vigor desde janeiro de 2023.

Em nota, o superintendente de
Registro de Valores Mobiliários,
Luis Miguel Sono, afirmou que a
retomada do documento ocorre
após "profunda transformação"
da regulamentação das ofertas
públicas e que a edição de 2026 foi
"profundamente reformulada"
para incorporar as novas regras e
dúvidas surgidas com a experiên-
cia do mercado no novo marco re-
gulatório.

De acordo com a SRE, entre
2023 e 2025, a área técnica con-
centrou esforços no atendimento
a consultas sobre a aplicação das
novas normas, e o ofício anual

busca consolidar parte das ques-
tões mais recorrentes no período,
além de apresentar orientações
sobre a interpretação de dispositi-
vos cuja essência não foi alterada.
A superintendência também indi-
ca que o objetivo é reduzir desvios
e, com isso, diminuir a necessida-
de de consultas e de exigências no
processo de registro.

A CVM destacou que o ofício
reúne orientações sobre diferen-
tes etapas das ofertas, incluindo
procedimentos para pedidos de
registro; ofertas submetidas aos ri-
tos automático e ordinário; elabo-
ração de documentos e materiais
publicitários; tratamento de infor-
mações; ofertas públicas de aqui-

sição de ações; e ofertas de valores
mobiliários com benefícios fiscais.
Também aborda pontos relacio-
nados à atuação de coordenado-
res, estruturação e distribuição de
valores mobiliários, verificação de
informações e documentos para
registro e atividades de supervisão
da SRE.

Informou ainda que a edição
incorpora aprendizados obtidos
em atividades de supervisão, in-
cluindo temas identificados no
Plano Bienal de Supervisão Basea-
da em Risco da CVM. O documen-
to substitui orientações anteriores
da SRE sobre os temas nele trata-
dos, mas deve ser considerado em
conjunto com ofícios circulares. 

SRE
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Chuvas enchem
os reservatórios e
recuperam mananciais 

CLIMA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

As chuvas intensas, que trou-
xeram transtornos para a popu-
lação nos últimos dias, contri-
buíram para melhorar o nível
dos reservatórios que abaste-
cem a Região Metropolitana de
São Paulo. Ontem, o Cantareira
opera com 38,2% de sua capaci-
dade, 3% acima do nível de 14
de agosto. O sistema é respon-
sável pelo abastecimento de 9
milhões de pessoas.

Apesar da melhora na dispo-
nibilidade do recurso hídrico, a
Agência Reguladora de Serviços
Públicos de São Paulo (Arsesp)
reforça a importância do uso
consciente da água. Pequenas
atitudes, como fechar a torneira
ao escovar os dentes ou lavar a
louça, reduzir o tempo de ba-
nho, reaproveitar a água da má-
quina de lavar e corrigir vaza-
mentos, contribuem para a re-
cuperação dos mananciais e
ajudam a assegurar água para
todos.

A Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp) diz em nota que as
projeções operacionais para
2026 indicam segurança no
abastecimento da Região Me-
tropolitana de São Paulo, mes-
mo diante de diferentes cená-
rios hidrológicos. 

"A companhia monitora
continuamente os níveis dos re-
servatórios, as vazões e as con-
dições climáticas e ajusta a ope-
ração dos sistemas de acordo
com as regras técnicas e regula-
tórias. Esse acompanhamento é
ainda mais importante diante
da previsão de intensificação do

El Niño, que pode trazer maior
complexidade ao cenário cli-
mático", afirma.

Em um mês, a área do con-
junto de represas que formam o
Sistema Cantareira registrou
231,4 milímetros de chuva, mais
que três vezes a média histórica.
A expectativa é de que, com o El
Niño mais ativo, como preveem
os climatologistas, as chuvas
continuem intensas até o início
de 2027.

O Sistema Cantareira é com-
posto pelos reservatórios inter-
ligados Jaguari, Jacareí, Ca-
choeira, Atibainha e Paiva Cas-
tro, com volume útil total de
981,5 bilhões de litros quando
cheio. Embora os reservatórios
estejam em território paulista,
parte da água provém de rios
com nascentes e trechos em Mi-
nas Gerais.

Por deliberação da Arsesp,
desde o dia 2 de agosto deste
ano, a Sabesp opera uma redu-
ção na pressão da água distri-
buída à população no período
das 22 horas às 6 da manhã -
são 8 horas de pressão mais
baixa.

Em janeiro deste ano, o Can-
tareira chegou a operar no nível
crítico, na faixa 4 - restrição -,
com 19,8% do volume útil. Na-
quele mês, a redução na pres-
são era de 10 horas - das 19 às 5
da manhã - e em vários bairros
da capital houve reclamações
de falta de água.

Em fevereiro, com a ocorrên-
cia de chuvas, o nível da represa
subiu para 23,6% e o sistema
passou a operar na faixa 3 - aler-
ta, com a pressão noturna redu-
zida por um período de 8 horas.

PROPINA

Justiça barra viagem à Europa
de fiscal da Fazenda suspeita 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A
Justiça de São Paulo
negou autorização
para a auditora fiscal

Lisandra Cristina Greco Mar-
quezi - que está com bens blo-
queados e passaporte retido sob
suspeita de ligação com esque-
ma de propinas na Fazenda do
Estado de São Paulo -, viajar a
Madri onde, segundo alegava,
iria defender tese no XI Máster
Universitario Oficial en Hacien-
da Pública y Administración Fi-
nanciera y Tributaria.

A viagem estava marcada pa-
ra sábado passado. Lisandra
pretendia esticar seu passeio ao
exterior até o dia 11 de outubro.
Inicialmente, a decisão judicial
impôs a ela obrigação de retor-
nar no dia 25 próximo, "por au-
sência de correspondência entre
esse período adicional e a finali-
dade acadêmica excepcional
que fundamenta a autorização e
por sua incompatibilidade, no
atual estágio da investigação,
com as necessidades cautela-
res". Como Lisandra não entre-
gou toda a documentação exigi-
da, seu embarque foi proibido.

"Amiga", como ela é citada
em diálogos de empresários e
advogados também investiga-
dos, é um dos alvos principais
da Operação Caldarium, defla-
grada na quinta-feira, 3, pelo
Ministério Público estadual. Ela
foi alvo de buscas por ordem do
juiz Nélson Augusto Bernardes
de Souza, da Vara Estadual das
Garantias de Organizações Cri-
minosas e Lavagem de Bens, Di-
reitos e Valores. O Estadão bus-
ca contato com a defesa.

O magistrado decretou o blo-
queio de bens de Lisandra e de
outros fiscais no montante de
até R$ 140 milhões e confiscou
seus passaportes, além de deter-
minar o afastamento das fun-
ções e proibição de frequenta-
rem suas unidades de trabalho -
atualmente, ela atuava na Dele-
gacia Tributária de Ribeirão Pre-
to, interior paulista.

Lisandra exercia cargo estra-
tégico na hierarquia da Receita
estadual como chefe da Assis-
tência Técnica do Crédito Acu-
mulado do ICMS, órgão da
DEAT (Diretoria-Geral Executi-
va da Administração Tributá-
ria), que gerencia a arrecadação
de impostos. Os promotores do
Gedec - face do Ministério Pú-
blico que enfrenta delitos eco-
nômicos e promove a recupera-
ção de ativos - destacam que ela
era tratada por outros envolvi-
dos como ‘nossa amiga’.

Lisandra usava no aplicativo
Signal a alcunha ‘Chili pepper
Chief’ e decidia efetivamente os
pleitos de crédito acumulado.

Como condição para autori-
zar o deslocamento internacio-
nal de Lisandra, a Justiça deter-
minou à defesa que comprovas-
se documentalmente o montan-

te efetivamente atingido pela
constrição patrimonial nas con-
tas e demais ativos financeiros
‘da investigada’ na Operação
Caldarium, cotejando-o com os
valores eventualmente disponí-
veis e livres do bloqueio. A defe-
sa deveria, ainda, esclarecer e
documentar a origem dos recur-
sos destinados à aquisição ou
remarcação da passagem e às
demais despesas pessoais da
viagem não custeadas pela Fun-
dación Carolina.

A fiscal também teria de pro-
mover a comprovação requeri-
da pelo Ministério Público
quanto ao ‘suporte administra-
tivo da viagem’, mediante certi-
dão da Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo.

A decisão expressamente não
autorizava o levantamento, des-
bloqueio, transferência ou utili-
zação, direta ou indireta, de
qualquer recurso submetido às
medidas de embargo patrimo-
nial. Se a viagem fosse autoriza-
da, seria expedido ofício à Polí-
cia Federal para suspensão tem-
porária da restrição de saída do
País pelo período autorizado.
Após o retorno ao Brasil, Lisan-
dra deveria comprovar imedia-
tamente seu ingresso no territó-
rio nacional e entregar nova-
mente seu passaporte, pessoal-
mente no fórum da Barra Fun-
da, Capital, no prazo máximo de
48 horas, independentemente
de nova intimação, além de jun-
tar toda a documentação com-
probatória das atividades de-
senvolvidas no período.

Mas ela não exibiu os papéis
exigidos e sua viagem foi barra-
da pelo juiz Nelson Augusto
Bernardes de Souza.

‘INSTÂNCIA DECISÓRIA’
Nos autos da Operação Cal-

darium, os promotores atribuem
a Lisandra Cristina Greco Mar-
quezi o status de ‘instância deci-
sória relevante’ no âmbito dos
procedimentos investigados. Ela
exercia funções de conferência e
liberação de créditos acumula-
dos. "É a essa autoridade que
tanto o inspetor da Fazenda Aldo
Misael Pires Gomes, operador
interno, quanto o núcleo de ad-
vogados operadores externos se
referem como ‘a amiga’ que efe-
tivamente decidia os pleitos de
crédito acumulado."

A investigação pontua que "o
elemento mais sensível" é o re-
gistro, pela própria Lisandra, de
que iria receber pessoalmente o
advogado João André Butini de
Moraes, preso na quinta, 3, du-
rante a Operação Caldarium sob
suspeita de ser um dos artífices
da organização que se infiltrou
em áreas sensíveis do Palácio
Clóvis Ribeiro, sede da Fazenda
do Estado. Segundo a Promoto-
ria, ele tinha a missão de "cap-
tar" clientela entre gigantes do
atacado e do varejo, grupos inte-
ressados em receber créditos tri-

butários na frente de outros por
meio do ‘fura-fila’ instalado na
Receita paulista.

Além de Buttini foi preso o au-
ditor fiscal André Weiss, que ocu-
pava a cadeira número 3 na hie-
rarquia da Pasta. A investigação
espreita outros 25 suspeitos, en-
tre os quais Lisandra, a "amiga".

"Eu vou almoçar com o Ma-
noel Laet e atender o João André
Buttini às 15h", ela escreveu no
WhatsApp dia 27 de junho de
2023 em uma demonstração, se-
gundo os promotores, de seu
papel importante no esquema.

Outro diálogo capturado pe-
los investigadores da Operação
Caldarium indica a proximidade
de "amiga" com o auditor fiscal
Paulo Sérgio Siqueira do Prado,
o "PP", que fechou acordo dela-
ção premiada e revelou que pa-
gava propina de R$ 250 mil todo
mês ao superior André Weiss
para ser mantido na Delegacia
Regional Tributária da Capital
III (DRTC-III), no Butantã, até
sua aposentadoria - ao todo,
"PP" diz ter repassado a Weiss
R$ 4,5 milhões.

A conversa resgatada cita um
episódio, cuja tramitação "PP"
condiciona à agenda de "nossa
amiga", no caso, Lisandra. Ela
era a ‘analista que decide os
pleitos’, segundo a Promotoria.
"O ponto de decisão do crédito
acumulado (Lisandra Marque-
zi), à época dos fatos chefe da
Assistência Fiscal do Crédito
Acumulado e Rural e, atualmen-
te, delegada Regional Tributária
de Ribeirão Preto (DRT-6), era a
autoridade que conferia e libe-
rava os pleitos instruídos pela
DRTC-III, sendo referida, tanto
pelo inspetor interno Aldo
quanto pelos advogados exter-
nos, como a "amiga" que efeti-
vamente decidia", sustenta a
Promotoria.

Segundo os promotores da
Caldarium, "decisivo" é o regis-
tro, de autoria da própria Lisan-
dra, de que atenderia pessoal-
mente o operador central do es-
quema. "A autoridade decisória
(Lisandra) recebia, ela mesma, o
particular cujos clientes eram os
beneficiários diretos das libera-
ções, elo que conecta o núcleo
Buttini à cadeia interna de libe-
ração", eles acentuam ao classi-
ficar a imprescindibilidade da
medida cautelar em relação a Li-
sandra - afastamento das fun-
ções na Fazenda-SP, bloqueio de
bens e proibição de sair do País.

O Ministério Público afirma
que Lisandra "exercia funções
de conferência e liberação de
créditos acumulados". A atua-
ção funcional da "amiga" possi-
bilitou e viabilizou a liberação
dos créditos tributários no mon-
tante de R$ 140.654.899,40, se-
gundo os autos. Por isso, o juiz
deferiu o bloqueio patrimonial
de Lisandra e, ainda, de seus co-
legas Aldo Misael Pires Gomes e
Anderson Aparecido Carratu,
até o teto patrimonial solidário

no limite de R$ 140.654.899,40,
"sem prejuízo de posterior rea-
valiação da medida à luz dos
elementos probatórios superve-
nientes".

A Promotoria aponta "inter-
locução direta" do advogado
Buttini de Moraesi com inte-
grantes da Administração Tri-
butária e, inclusive, atendimen-
to pessoal de Lisandra Marquezi
e o envio de protocolo relacio-
nado ao ressarcimento de uma
rede varejista de alimentos da
ordem de aproximadamente R$
800 milhões.

Os promotores chegaram a
pedir tornozeleira eletrônica pa-
ra Lisandra e outros 24 alvos da
Operação Caldarium não alcan-
çados pelo pedido de prisão,
com proibição de ausentar-se da
comarca sem prévia autorização
judicial e proibição de manter
contato com os demais investi-
gados e com testemunhas.

O Ministério Público susten-
tou que a monitoração eletrôni-
ca seria necessária para "conter
risco de fuga, rearticulação pre-
sencial das diferentes frentes in-
vestigadas e, quanto aos servi-
dores públicos, eventual esva-
ziamento prático das medidas
de afastamento funcional". Re-
quereu, ainda, em relação a to-
dos os vinte e sete investigados
pessoas físicas, a entrega dos
passaportes e a proibição de au-
sentar-se do País sem prévia au-
torização judicial.

Segundo a Operação Calda-
rium, a cadeia de liberação do
crédito de ICMS incluía o inspe-
tor Aldo Misael Pires Gomes, co-
mo subscritor do deferimento,
Lisandra como conferente e au-
tora da liberação na Assistência
do Crédito Acumulado; e o dele-
gado Paulo PP como supervisor -
"todos em favor dos contribuin-
tes de interesse do advogado
João André Buttini de Moraes".

Em sua decisão, o juiz Nelson
Augusto Bernardes de Souza
cravou que Lisandra Marquesi
"ocupava posição decisória rele-
vante na cadeia administrativa
relacionada à conferência e libe-
ração de créditos acumulados
de ICMS". "A investigada atuava
em etapa fundamental dos pro-
cedimentos administrativos in-
vestigados, possuindo acesso
aos expedientes, sistemas e ser-
vidores responsáveis pela análi-
se dos créditos."

Ao ordenar o afastamento
das funções de Lisandra, o juiz
advertiu para "circunstâncias
que, examinadas em conjunto
com sua posição estratégica, de-
monstram risco concreto decor-
rente da manutenção no exercí-
cio de funções fiscais". "Sua per-
manência no cargo conservaria
a possibilidade de acesso a pro-
cedimentos que precisam ser
reexaminados sem qualquer in-
terferência, além de lhe permitir
contato institucional com servi-
dores potencialmente relacio-
nados aos fatos." 

INVERNO: Céu nublado com 
garoa de manhã e à noite.
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Entenda novas regras da Anac para
impedir embarque de indisciplinados
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Passageiros envolvidos em ca-
sos de indisciplina no transporte
aéreo poderão ser multados em
R$ 17,5 mil e ter o direito de voar
suspenso por até 12 meses a partir
desta segunda-feira, informou a
Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac).

Segundo a Resolução nº
800/2026 da Anac, a suspensão
poderá ser aplicada em casos con-
siderados gravíssimos, como
agressões físicas contra tripulan-
tes, importunação sexual e tentati-
va de acesso à cabine de coman-
do. Nesses episódios, o passageiro
terá o nome incluído na relação
nacional de pessoas com o acesso
ao transporte aéreo suspenso.

As companhias aéreas que
operam voos domésticos regula-
res no País deverão compartilhar
simultaneamente os dados dos
passageiros impedidos de embar-
car em uma lista nacional, infor-
mou a pasta.

A nova regra foi anunciada em
meio ao aumento dos registros de
indisciplina nos voos.

Dados da Associação Brasileira
das Empresas Aéreas (Abear)
mostram que 881 casos foram re-
gistrados entre janeiro e junho de
2026. Do total, 154 foram classifi-
cados na categoria 3 da resolução,
que reúne ocorrências com po-
tencial de comprometer a segu-
rança operacional. O número é
22% maior do que o registrado no
mesmo período de 2025.

Segundo a Abear, os episódios
de indisciplina a bordo e nas áreas
aeroportuárias vêm crescendo
nos últimos anos. Em 2025, foram
contabilizadas 1.764 ocorrências,
uma média de quase cinco por
dia. O resultado representa alta de
66% em relação a 2024, quando fo-
ram registrados 1.061 casos.

Quais são as punições para os
passageiros?

Por outro lado, a devolução
não vale para o voo em que a in-
disciplina foi cometida, informou
a Anac. Também ficam de fora
eventuais trechos restantes do
contrato de transporte que tenha
sido encerrado em razão da con-
duta do passageiro.

Além disso, a resolução asse-
gura o direito à ampla defesa. O

passageiro poderá apresentar
uma reclamação formal à com-
panhia aérea, que terá até cinco
dias para responder. Se a punição
for revertida, os dados deverão
ser retirados imediatamente da
lista nacional de pessoas impedi-
das de voar.

Conforme a resolução, as puni-
ções podem se encaixar em três
níveis: atos ordinários, graves e
gravíssimos.

Atos ordinários: condutas em
solo ou a bordo que descumprem
orientações ou causam distúrbios,
como operar aparelhos eletrôni-
cos proibidos em voo, recusar-se a
seguir instruções de segurança da
tripulação, causar tumulto ou des-
respeitar outros passageiros com
gestos ou palavras.

PASSAGEIROS

Bombeiros retomam
busca por pessoa
arrastada em Jandira
GEOVANNA HORA/AE

Três pessoas foram arrasta-
das pela correnteza em Jandira,
na região metropolitana de São
Paulo, na madrugada do último
sábado. De acordo com o Corpo
de Bombeiros, as vítimas foram
levadas pela água, por volta das
3h47, da Avenida Antonio Bar-
della, no bairro Jardim São Luiz,
em Jandira, até o Piscinão do
Jardim Silveira, em Barueri.

Logo no início das buscas,
uma mulher foi localizada com
vida e encaminhada a um hos-
pital da região. As buscas foram
suspensas na noite de sábado,
devido à baixa visibilidade, e
retomadas na manhã de do-

mingo, quando um homem de
32 anos foi encontrado morto
na Avenida Barueri Mirim, no
bairro Iracema, em Barueri.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP), foi solicitado
exame necroscópico ao Insti-
tuto Médico Legal (IML), e o
caso foi registrado como mor-
te suspeita na Delegacia de
Polícia de Jandira.

O Corpo de Bombeiros re-
tomou, na manhã desta se-
gunda-feira, as buscas pelo se-
gundo homem. Ele tentou aju-
dar as outras vítimas a escapar
da enchente, mas também foi
levado pela correnteza e segue
desaparecido. 

CORRENTEZA



Morar Carioca do Aço
chega à marca de 496
famílias beneficiadas 

SANTA CRUZ

O prefeito do Rio, Eduardo
Cavaliere, entregou, no do-
mingo passado, as chaves de
96 novos apartamentos do Mo-
rar Carioca do Aço, em Santa
Cruz, na Zona Oeste. Com as
unidades dos blocos 1 a 6 da
Quadra C, o programa chega a
496 famílias beneficiadas. O
projeto é da Empresa Munici-
pal de Urbanização (Rio-Ur-
be), vinculada à Secretaria
Municipal de Infraestrutura,
que também é responsável pe-
la execução das obras. Ao todo,
a iniciativa conta com R$ 300,9
milhões em investimentos.

“A comunidade do Aço é
um símbolo de transforma-
ção”, afirmou o prefeito Eduar-
do Cavaliere. “É um compro-
misso nosso fazer a transforma-
ção completa, a urbanização, a
mudança da realidade, saindo
dos vagões para virar um bair-
ro. É um impacto para as famí-
lias que têm a vida transforma-
da pelo projeto, que se tornou
uma referência nacional e in-
ternacional, de transformação
urbana, de política habitacio-
nal”, acrescentou.

Os apartamentos têm cerca
de 50 metros quadrados, com
sala, dois quartos, cozinha,
banheiro, varanda e área de
serviço. Todos são entregues
mobiliados, e as unidades tér-
reas são adaptadas para pes-
soas com deficiência ou mobi-
lidade reduzida. Cada bloco
tem quatro andares, com qua-
tro apartamentos por andar.A
entrega dá continuidade ao
programa, que já tem 400 fa-
mílias vivendo nas novas mo-
radias. Agora, começa a mu-
dança dos moradores dos blo-
cos 4, 5 e 6 da Quadra C. As-
sim, mais famílias passam a
morar em melhores condi-
ções, sem precisar deixar a co-
munidade onde construíram
suas histórias.

INFRAESTRUTURA
Além das moradias, o Mo-

rar Carioca está renovando a
infraestrutura da Comunidade
do Aço. As obras abrangem
mais de 195 mil metros qua-
drados de área pública, com
pavimentação e novas redes
de drenagem, esgoto e abaste-
cimento de água, como desta-
cou o secretário municipal de
Infraestrutura, Wanderson
Santos, também presente ao
ato de entrega das chaves:

“Além dessa entrega dos
apartamentos, a gente vai ter
uma urbanização completa,
com implantação de rede de
drenagem, água e esgoto, pa-
vimentação e calçamento. A
gente também vai entregar
aqui uma área de comércio
para a comunidade, para que
eles possam desenvolver as
atividades que desenvolviam
em comércios precários. É um

projeto inovador, revolucio-
nário, que está trazendo muita
qualidade para a população
da comunidade do Aço”.

Ao todo, 26,1 mil metros
quadrados de ruas serão asfal-
tados e outros 23,7 mil metros
quadrados receberão concre-
to. Os trabalhos incluem tre-
chos das ruas São Gomário e
São Corentino, além de outras
13 vias internas, para melho-
rar a circulação de moradores
e veículos.

Para facilitar o escoamento
da água da chuva e reduzir o
acúmulo nas ruas, serão im-
plantados 10,9 mil metros de
redes de drenagem.

Na área de saneamento,
estão previstos 12,9 mil metros
de novas redes de esgoto e
12,8 mil metros de redes de
abastecimento de água. As
melhorias vão ampliar as con-
dições sanitárias e reforçar o
fornecimento para as famílias.
O reservatório com capacida-
de para 3,5 milhões de litros já
está em funcionamento.

O casal de comerciantes
Thiago Machado, 44 anos, e
Angélica Cristina Goulart, 37,
está entre as 96 famílias bene-
ficiadas com a entrega de um
novo lar. A expectativa tirou o
sono de Thiago:

“Foi até meio complicado
dormir de ontem pra hoje. Está
sendo uma expectativa muito
grande. Eu vejo até como um
acolhimento, porque a situa-
ção aqui era complicada.  Mo-
rar com dignidade é o sonho
de qualquer brasileiro. Agora a
gente vai para um lugar que é
totalmente diferente em ter-
mos de espaço, infraestrutura
e organização. Tudo era bem
precário onde a gente morava.
Tinha problema de luz, vaza-
mento de água, o esgoto entu-
pia toda semana, a luz caía. Is-
so aqui é mágico, um sonho do
qual a gente não quer acor-
dar”, disse Thiago, acompa-
nhado pela mulher e, também,
a filha Valentina, de 6 anos.

PRAÇA  
As melhorias também che-

garam aos espaços de lazer.
Em setembro de 2025, a Co-
munidade do Aço ganhou
uma praça com mais de 15 mil
metros quadrados, que reúne
pista de skate, ciclovia, duas
quadras poliesportivas, par-
que infantil, bicicletários, área
para piqueniques, Academia
da Terceira Idade (ATI) e equi-
pamentos de ginástica.

O espaço recebeu 200 árvo-
res e aproximadamente 5 mil
metros quadrados de grama-
do. A praça oferece opções pa-
ra praticar esportes, brincar e
reunir os moradores, comple-
mentando as melhorias nas
moradias e na infraestrutura
da comunidade.

PNS

IBGE acionará PF contra fake
news sobre pesquisa de saúde
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

O
Instituto Brasileiro
de Geografia e Esta-
tística (IBGE) infor-

mou ontem que acionará a Polí-
cia Federal e a Advocacia-Geral
da União (AGU) para investigar
a divulgação de fake news na in-
ternet sobre a Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS 2026).  

O IBGE identificou um movi-
mento espalhando informações
falsas nas redes sociais, sugerin-
do que o levantamento serviria
para montar "um banco de DNA
estatal", o que o órgão repudia.

Em nota, o instituto explicou
que a pesquisa faz coleta de san-

gue e urina para exames "exclusi-
vamente para os objetivos de pes-
quisa". Informou ainda que os
materiais "serão descartados ao
final". Com a coleta, investiga, por
exemplo, níveis de glicose, coles-
terol e creatinina na população.

Segundo o órgão de estatísti-
ca, a desinformação que circu-
lou nas redes, nos últimos dias,
impacta a operação de coleta
em todo o país e, "por isso, os
responsáveis precisam ser iden-
tificados", defendeu o IBGE, jus-
tificando o acionando dos ór-
gãos federais.

TERCEIRA EDIÇÃO
Ao informar que o material

biológico é utilizado somente
para produzir indicadores de
saúde, o IBGE explicou ainda
que a pesquisa é realizada em
parceria com o Ministério da
Saúde e busca contribuir para
ações de planejamento de
ações de prevenção, serviços e
campanhas de vacinação, além
da promoção de alimentação
saudável.

Esta é a terceira edição da
Pesquisa Nacional de Saúde.
O levantamento começou em
julho e pretende visitar  140
mil domicílios para coletar in-
formações sobre hábitos de
v i d a  e  a c e s s o  a  s e r v i ç o s  d e
saúde.

Os agentes também irão me-
dir peso, aferir a pressão arterial
e conferir a altura de alguns en-
trevistados, até o final de no-
vembro.

Segundo o IBGE, a coleta de
sangue e de urina por profissio-
nais qualificados vai abranger
de 15 mil a 20 mil pessoas, com
35 anos ou mais.

"Quando uma pessoa partici-
pa da PNS 2026, ela não respon-
de apenas a uma pesquisa: con-
tribui para que o Brasil conheça
melhor sua população e possa
planejar, hoje e no futuro, cui-
dados de saúde alinhados às ne-
cessidades dos brasileiros", dis-
se o órgão, na nota.

SUS amplia cobertura da vacina Pneumo 20 
MAIORES DE 85 ANOS

IARA BALDUINO/ABRASIL

Idosos com 85 anos ou mais
já podem se vacinar com a
pneumocócica 20 pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). O imuni-
zante começou a ser distribuído
este mês pelo Ministério da Saú-
de e a meta é vacinar pelo me-
nos 90% do público alvo.  

A pneumocócica 20-valente
conjugada (pneumo 20) protege
contra 20 sorotipos da bactéria
Streptococcus pneumoniae,
causadora de infecções como
pneumonia e meningite. Essas
infecções costumam ser mais
graves em pessoas idosas, por
causa do processo natural de
envelhecimento do sistema

imunológico. 
Segundo o Ministério da Saú-

de, em 2025, a taxa de hospitaliza-
ções por pneumonia em pessoas
com mais de 80 anos foi de 2.902,7
por 100 mil. A taxa de mortalidade
foi de 743,1 por 100 mil.

VACINAÇÃO
Em junho deste ano, o SUS já

havia incorporado a pneumo 20
no Calendário Nacional de Vaci-
nação para crianças menores de
5 anos. Desde então, mais de 1
milhão de crianças foram imuni-
zadas. 

Para vacinar é preciso levar do-
cumento de identidade que com-
prove a idade. Não é necessária
prescrição médica.

Nota
SEMANA DE ARTE DO RIO: ARCOS DA LAPA
GANHAM NOVA ILUMINAÇÃO CÊNICA PERMANENTE

A Prefeitura do Rio, por meio da RioLuz, em parceria com a
Secretaria Municipal de Cultura, entrega à cidade, a partir
desta segunda-feira, uma nova iluminação cênica dos Arcos da
Lapa durante a Semana de Arte do Rio. A estrutura é
permanente e permitirá que um dos principais cartões-postais
da cidade ganhe diferentes cores ao longo do ano,
acompanhando eventos, manifestações culturais, campanhas de
conscientização e datas comemorativas. O novo sistema conta
com 50 projetores com tecnologia RGBW e 75 metros de
cabeamento. Os equipamentos são controlados remotamente e
permitem criar diferentes cenários de iluminação, ampliando as
possibilidades de uso dos Arcos da Lapa e valorizando a
arquitetura do monumento também durante a noite.

Terça-feira, 15 de setembro de 2026
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A capacidade mundial de geração de
energia nuclear pode mais que tripli-

car até 2060, impulsionada pelo cresci-
mento da demanda por eletricidade, pela
expansão dos centros de dados e pelo
avanço da inteligência artificial (IA). A pro-
jeção ocorre em meio à retomada dos in-
vestimentos no setor e à busca de governos
e empresas de tecnologia por fontes capa-
zes de fornecer energia de forma contínua
para sustentar uma infraestrutura digital
que exige cada vez mais eletricidade.

Dados da Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA) mostram que o
mundo conta atualmente com mais de 400
reatores nucleares em operação. Segundo
informações atualizadas pelo órgão em se-
tembro, são 417 reatores em funcionamen-
to, com cerca de 380 gigawatts (GW) de ca-
pacidade, além de 78 unidades em constru-
ção, que somam aproximadamente 82 GW.

Em um cenário de maior expansão, pro-
jeções apresentadas pela agência indicam
que a capacidade nuclear mundial pode
chegar à faixa de 1.470 GW em 2060. O mo-
vimento acompanha uma mudança na de-
manda global por eletricidade, com a en-
trada de consumidores de grande porte li-
gados à economia digital.

A inteligência artificial é um dos fatores
por trás dessa pressão. A Agência Interna-
cional de Energia (IEA) calcula que o con-
sumo mundial de eletricidade dos centros
de dados pode praticamente dobrar, pas-
sando de 485 terawatts-hora (TWh), em
2025, para cerca de 950 TWh em 2030. No

mesmo período, o consumo dos data
centers voltados especificamente à IA
pode triplicar.

Inteligência artificial aumenta 
demanda por energia

O crescimento ocorre porque trei-
namento e operação de modelos de IA
dependem de servidores que funcio-
nam continuamente e demandam in-
fraestrutura de processamento e refri-
geração. Segundo a IEA, o consumo
de eletricidade dos centros de dados
dedicados à inteligência artificial
cresceu 50% somente em 2025.

A demanda tem aproximado o setor
nuclear das empresas de tecnologia.
Um documento da AIEA destaca mo-
vimentos de companhias como Goo-

gle, Microsoft, Amazon e Meta para con-
tratar ou apoiar projetos de geração nu-
clear. Entre as iniciativas estão acordos en-
volvendo pequenos reatores modulares, os
chamados SMRs, e a retomada de instala-
ções existentes.

Para o diretor-geral da AIEA, Rafael Ma-
riano Grossi, a relação entre as duas tecno-
logias deve ganhar espaço no planejamen-
to energético. Em posicionamentos da
agência, Grossi tem chamado essa aproxi-
mação de uma convergência entre “o áto-
mo e o algoritmo”, diante da necessidade
de fornecer eletricidade contínua para
uma economia cada vez mais dependente
de processamento de dados.

A expansão, no entanto, depende de in-
vestimentos, financiamento e capacidade
para construir novos projetos. A IEA apon-
ta que os investimentos anuais em energia
nuclear já haviam superado US$ 60 bilhões
após crescerem quase 50% em três anos. A
agência também destaca que os pequenos
reatores modulares podem ampliar as pos-
sibilidades de implantação da fonte, em-
bora questões regulatórias, custos e prazos
de construção ainda sejam obstáculos.

O avanço da IA adicionou uma nova va-
riável a esse cenário. Além dos compro-
missos de redução de emissões e da busca
por segurança energética, a necessidade
de garantir eletricidade disponível 24 ho-
ras por dia para centros de dados passou a
integrar as decisões sobre novas usinas.
Com isso, a expansão da infraestrutura di-
gital pode se tornar um dos fatores para
determinar o ritmo dos investimentos nu-
cleares nas próximas décadas.

Energia nuclear pode mais que triplicar
até 2060 com avanço da inteligência artificial

PEXELS 

MARCO ANTONIO LIMA/PREFEITURA
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Jornal: crise no STF 
põe Judiciário no centro 
da disputa eleitoral

INGLÊS

FABRÍCIA BRAGA/AE

A crise envolvendo os mi-
nistros Alexandre de Moraes e
André Mendonça ganhou re-
percussão internacional e pas-
sou a ser apontada como um
dos elementos capazes de in-
fluenciar a corrida presiden-
cial brasileira. Em artigo pu-
blicado no domingo passado,
o jornal britânico Financial Ti-
mes avalia que o conflito entre
os integrantes do Supremo
Tribunal Federal (STF) apro-
fundou a instabilidade na
mais alta Corte do País e ele-
vou o Judiciário ao centro da
disputa política às vésperas
das eleições.

Segundo a publicação, os
desdobramentos relacionados
ao Banco Master ampliaram a
pressão sobre o STF e coloca-
ram Moraes no centro de um
escândalo de corrupção que,
conforme o jornal, ganhou
grandes proporções após a
quebra da instituição finan-
ceira no ano passado, em um
episódio que envolveu cerca
de US$ 10 bilhões. O caso tam-
bém passou a repercutir dire-
tamente na política, diante das

acusações e questionamentos
envolvendo autoridades e fi-
guras próximas.

O Financial Times destaca
ainda o embate entre Moraes e
Mendonça. Responsável por
supervisionar a investigação
sobre o Banco Master, Men-
donça teria sido alvo de críti-
cas de Moraes, que o acusou
de abuso de poder e de adotar
decisões influenciadas por in-
teresses políticos. O ministro,
indicado ao STF pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro após ter
comandado o Ministério da
Justiça, não se pronunciou pu-
blicamente sobre as acusa-
ções, segundo o jornal.

O jornal britânico também
menciona a ligação de Flávio
Bolsonaro com o caso. A pu-
blicação lembra o episódio
em que ele teria solicitado
milhões de dólares de Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter,  para f inanciar o f i lme
"Dark Horse", produção so-
bre o pai. O Financial Times
diz que Flávio insiste que se
tratou de um patrocínio pri-
vado, sem qualquer irregula-
ridade e busca desviar o foco
da questão. 

CASO MASTER

Juristas fazem manifesto
pela quebra total de sigilo 
MARIA MAGNABOSCO/AE

U
m grupo de 39 juristas,
professores da Univer-
sidade de São Paulo

(USP) e representantes da socie-
dade civil divulgou um manifes-
to em defesa do levantamento
integral dos sigilos sobre o caso
Master no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O documento pede
transparência "sobre a origem e
o fluxo dos mais de R$ 60 mi-
lhões atribuídos a Daniel Vorca-
ro" no financiamento do filme
"Dark Horse", projeto para o
qual Flávio Bolsonaro (PL) pediu
R$ 134 milhões ao banqueiro.

Intitulado "Manifesto pela
Consolidação da Democracia
Brasileira", o documento também
pede respostas colegiadas a ques-
tionamentos sobre a atuação de
integrantes da Corte, respeito à
divisão de competências entre as
instituições e maior cooperação
nas investigações.

A proximidade das eleições é
apontada no manifesto como um

dos fatores que dão urgência às
medidas. Os signatários demons-
tram preocupação com a possibi-
lidade de controvérsias ainda não
esclarecidas influenciarem a dis-
puta política.

"A demora pode prolongar a
crise e permitir que controvérsias
ainda não esclarecidas sejam ab-
sorvidas e utilizadas na disputa
eleitoral", diz o documento. Se-
gundo o grupo, questões que de-
vem ser solucionadas pelas insti-
tuições não podem se transfor-
mar em "instrumentos de interfe-
rência na disputa eleitoral".

Os signatários defendem qua-
tro medidas: transparência e pu-
blicidade, respeito à distribuição
constitucional de competências,
autocorreção e colegialidade e
cooperação institucional.

No primeiro ponto, os juristas
pedem a derrubada integral dos
sigilos relacionados às apurações
e citam expressamente o caso
Master e o financiamento de
"Dark Horse", filme sobre o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

"A crise atual exige, portanto, o
levantamento integral dos sigilos
sobre todos os elementos relevan-
tes à compreensão dos fatos, sem
qualquer seletividade", diz o ma-
nifesto.

Os signatários também defen-
dem que decisões que atinjam a
direção da Polícia Federal ou in-
terfiram no andamento de inves-
tigações respeitem as atribuições
constitucionais do Executivo, da
própria PF, do Ministério Público
e do Judiciário

"Preservar a distribuição de
competências impede a concen-
tração do poder dentro do próprio
Estado e mantém abertos os espa-
ços institucionais em que decisões
podem ser democraticamente
contestadas", afirma o texto.

Outro ponto do manifesto
trata de eventuais questiona-
mentos sobre a própria atuação
de integrantes do Supremo no
caso Master Os juristas defen-
dem que suspeitas de ilícitos,
falta de imparcialidade ou con-
flitos de interesse sejam analisa-

das por meio de procedimentos
"claros, céleres, colegiados e
sem sessões secretas".

O grupo pede ainda maior
cooperação entre STF, demais
Poderes, Polícia Federal, Ministé-
rio Público e outros órgãos envol-
vidos nas diferentes frentes de in-
vestigação do caso Master.

O documento defende ainda
canais abertos e isonômicos para
o fornecimento de informações à
imprensa. Ao mesmo tempo, afir-
ma que os veículos de comunica-
ção devem divulgar informações
"sem seletividade", evitando que
a escolha do que é divulgado in-
terfira no processo eleitoral.

Ao final, os signatários afir-
mam que o STF "foi e continua
sendo peça essencial da demo-
cracia brasileira" e defendem que
a autoridade da Corte seja susten-
tada pela transparência, pela co-
legialidade, pelo respeito aos li-
mites institucionais e pela sub-
missão de seu próprio poder às
regras do Estado Democrático de
Direito.

Mendonça retira sigilo de processo
sobre rede de pagamentos de Vorcaro
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), retirou ontem o sigilo so-
bre um processo que trata da re-
de de pagamentos do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono do
Banco Master.   

A medida foi tomada após de-
terminação do presidente do
STF, ministro Edson Fachin.
Mais cedo, a Procuradoria-Geral
da República (PGR) havia opina-
do pela retirada do sigilo que
ainda vigorava sobre o processo. 

Fachin, por sua vez, havia si-
do acionado pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, que em ofício
disse ser essencial a quebra do
sigilo da petição sobre os paga-
mentos de Vorcaro antes do jul-
gamento marcado para terça-
feira. Hoje, o plenário decidirá
sobre a abertura de investigação
sobre Moraes. 

Com a nova retirada de sigilo,
o STF derrubou o segredo judi-
cial sobre 54 investigações deri-
vadas da Operação Compliance
Zero, que apura a corrupção de
agentes públicos e fraudes fi-
nanceiras bilionárias suposta-
mente praticadas por Vorcaro. 

JULGAMENTO 
No julgamento de terça, os

ministros devem se debruçar so-
bre um relatório da Polícia Fe-
deral (PF) que traz 52 mensa-
gens que os investigadores di-
zem ter sido enviadas por Vor-
caro a Moraes, com quem o ex-
banqueiro demonstra ter rela-
ção próxima. 

O material foi recuperado do
celular apreendido de Vorcaro.
As mensagens foram enviadas
entre 2023 e 17 de novembro de
2025, dia em que o ex-banqueiro
foi preso preventivamente. 

Nas mensagens, Vorcaro

aparenta compartilhar com Mo-
raes um contrato de R$ 131 mi-
lhões do Master com o escritório
da advogada Viviane Barci de
Moraes, esposa do ministro. Em
outro trecho, o ex-banqueiro
busca informações sobre a ope-
ração da PF para prendê-lo. As
respostas do interlocutor não
puderam ser resgatadas, infor-
maram os investigadores. 

O relatório veio à tona no iní-
cio de setembro, quando o sigilo
sobre o material foi retirado pelo
ministro André Mendonça, en-
tão relator do caso Master no
Supremo. O ato desencadeou
uma crise sem precedentes na
Corte, com embate entre os mi-
nistros. 

A PGR pediu ao Supremo a
anulação do relatório, devido a
supostas irregularidades na sua
produção. Segundo o órgão,
Mendonça não poderia ter auto-
rizado o avanço das investiga-

ções sobre um ministro do Su-
premo sem ter informado ao
plenário previamente. 

REAÇÃO 
Em resposta, Moraes divul-

gou o que disse ser um “relatório
de inteligência” da PF segundo o
qual haveria direcionamento
das investigações do caso Mas-
ter por Mendonça, com objetivo
de atingir desafetos políticos. 

O documento, contudo, não é
assinado nem traz o timbre da
corporação, além de trazer na
capa o alerta de que o material
foi produzido como uma con-
jectura e “sem valor probatório”. 

Moraes pediu a Fachin a aber-
tura de investigação contra Men-
donça por suspeita de abuso de
autoridade, improbidade admi-
nistrativa e crime de responsabi-
lidade. O presidente do Supremo
marcou o julgamento deste pedi-
do para 23 de setembro. 

STF
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Haddad defende novo
modelo para financiar
universidades públicas 
DANIEL TOZZI/AE

Durante sabatina no SPTV,
da TV Globo, o ex-ministro da
Fazenda e candidato do PT ao
governo de São Paulo, Fernan-
do Haddad, foi questionado
sobre o financiamento à edu-
cação no estado, especialmen-
te das universidades, após a
aprovação da reforma tributá-
ria. O petista respondeu que,
para garantir o financiamento
a Unesp, USP e Unicamp, será
preciso alterar a constituição
paulista.

"Eu já propus adotar o mo-
delo Fapesp, que financia pes-
quisa científica no Estado. Ela
tem uma verba vinculada à re-
ceita tributária do Estado e
não a um determinado impos-
to. Quero adotar essa metodo-
logia para garantir para as uni-
versidades estabilidade de
planejamento de longo pra-
zo", disse o candidato nesta

segunda-feira.

POLÍTICA MONETÁRIA
Na sabatina, Haddad, de-

fendeu que, embora tenha in-
dicado o nome de Gabriel Ga-
lípolo para a presidência do
Banco Central, trata-se de um
cargo com mandato e de um
órgão com autonomia opera-
cional.  O petista disse que
"está insatisfeito" com a polí-
tica monetária atual do BC,
mas que, após a indicação, o
indicado "faz as coisas da ca-
beça dele".

"Eu tenho me frustrado
com a política monetária. Eu
acho que a política monetária
está excessivamente apertada,
desnecessariamente", disse o
petista. Questionado se ele
conversa com Galípolo a res-
peito do tema, Haddad res-
pondeu que sim, embora não
tenha autoridade para impor
qualquer decisão.

FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Dados extraídos do celular de
Daniel Vorcaro foram comparti-
lhados com o gabinete de Cris-
tiano Zanin (foto) após determi-
nação do ministro no domingo
passado apesar da oposição do
relator André Mendonça, que
alegou risco às investigações; de-
mais ministros que solicitarem
acesso à Polícia Federal também
poderão analisar o material.

Após uma ofensiva articulada
pelos ministros Cristiano Zanin
e Gilmar Mendes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), a Polícia
Federal entregou aos gabinetes
dos dois os dados brutos extraí-
dos do celular do banqueiro Da-
niel Vorcaro. Zanin e Gilmar já
iniciaram a análise do material,
a menos de 24 horas da sessão
que pode definir o futuro de Ale-
xandre de Moraes na Corte, de
quem ambos são aliados.

Os demais ministros que soli-
citarem acesso à Polícia Federal
também poderão analisar o ce-
lular de Vorcaro. No domingo,
Gilmar Mendes encaminhou
pedido semelhante à direção-
geral da corporação. Na sexta-
feira passada, o decano do STF

já havia solicitado ao
presidente da Corte,
Edson Fachin, que
adotasse provi-
dências para
garantir o
acesso dos de-
mais minis-
tros aos dados
t e l e m á t i c o s
do banqueiro.

Alexandre
de Moraes,
que também
requisitou aces-
so integral ao ce-
lular do banqueiro,
argumenta que "não
cabe ao Ministro relator
(André Mendonça) escolher
quais os documentos acessíveis
ao Colegiado para realizar seu
julgamento".

O aparelho estava com Vor-
caro quando ele foi preso, em 17
de novembro, e seu conteúdo
serviu de base para as diferentes
fases da Operação Compliance
Zero até agora.

O ministro André Mendonça
se posicionou contra o compar-
tilhamento do material com os
demais integrantes da Corte,
sob o argumento de que a medi-
da poderia comprometer o an-

damento das investi-
gações. Ele reco-

nheceu, porém,
que seu gabinete

já havia recebi-
do da Polícia
Federal, em
março, um
envelope com
os dados ex-
traídos do ce-
lular de Vor-

caro. Segundo
Mendonça, o

material foi en-
tregue "de forma

voluntária e espon-
tânea", permanece

"lacrado e intocado" e foi
encaminhado ao seu gabinete
como cópia de segurança em
caso de corrompimento do ma-
terial original.

Ao justificar a requisição do
aparelho celular da Apple, mo-
delo iPhone 17 Pro, número de
série LTPF3F27YR, que estava
em posse de Vorcaro no momen-
to de sua prisão, Zanin afirmou
que "não existe hierarquia entre
os Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal" e sustentou que
"não se pode opor aos julgadores
qualquer restrição ao acesso a in-
formações, até porque todos eles

estão submetidos ao dever de si-
gilo e de bem desempenhar suas
funções, com imparcialidade e
independência".

Nesta terça, 15, às 10h, o ple-
nário do Supremo inicia a vota-
ção que decidirá pela abertura
ou pelo arquivamento de uma
investigação contra Alexandre
de Moraes, após o Estadão reve-
lar mensagens trocadas entre o
ministro e o banqueiro Vorcaro.

Na semana passada, o Esta-
dão detalhou as principais fren-
tes dessa relação. Entre elas, es-
tão pedidos reiterados de Vor-
caro para que Moraes intervies-
se junto ao diretor-geral da Po-
lícia Federal, Andrei Rodrigues,
e ao procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, com o obje-
tivo de conter as investigações
sobre negócios fraudulentos do
Master; a participação do mi-
nistro na edição de um contrato
de R$ 131 milhões entre Viviane
Moraes e Vorcaro; conversas
sobre uma possível saída do
banqueiro do País antes de sua
prisão; cobranças relacionadas
a pagamentos ao escritório Bar-
ci de Moraes; e a autorização de
cartões de crédito com limite
de R$ 300 mil para os filhos do
ministro.

INVESTIGAÇÕES

SÃO PAULO

Brasileira de 26 anos
desaparece após
colisão de embarcações 
ADRIANA VICTORINO/AE

A brasileira Gabriella Que-
rino, de 26 anos, está desapa-
recida desde a madrugada de
sábado, após um acidente en-
tre duas embarcações na lagoa
de Veneza, na Itália. As buscas
continuam na região do Canal
Tessera, segundo o jornal ita-
liano La Repubblica.

Gabriella estava em uma
pequena embarcação com o
marido, Sean Michieli, pesca-
dor de amêijoas de 25 anos e
natural de Burano, quando
houve uma colisão com um tá-
xi aquático. Após o impacto, o
barco em que o casal estava
afundou.

Michieli foi resgatado e le-
vado em estado gravíssimo ao
Hospital dell’Angelo, em Mes-
tre, onde recebeu atendimen-
to médico. Ele morreu no do-
mingo passado, ainda de acor-
do com o La Repubblica. Ga-

briella permanece desapareci-
da desde o acidente.

BUSCAS
Mergulhadores do Corpo de

Bombeiros participam da ope-
ração para localizar a brasilei-
ra. Segundo o jornal italiano,
uma embarcação enviada pelo
quartel de Pádua utiliza uma
sonda acústica nas buscas.

A operação também ocorre
pelo ar. O helicóptero Drago,
da unidade de voo de Veneza,
sobrevoa o Canal Tessera e as
áreas próximas.

A circulação pelo canal
chegou a ser interrompida pa-
ra facilitar o trabalho das equi-
pes. Posteriormente, a nave-
gação foi reaberta em apenas
um sentido.

O Ministério Público de Ve-
neza investiga as circunstân-
cias da colisão. O corpo de
Sean Michieli passará por au-
tópsia. 

VENEZA

Zanin e Gilmar recebem dados do
celular de Vorcaro e checam conversas



STF define rito de
sessão que analisará
caso Moraes/Vorcaro

CONVERSAS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) divulgou ontem o ri-
to que será adotado durante a
sessão de hoje, que vai anali-
sar o relatório da Polícia Fe-
deral sobre as conversas entre
o ministro Alexandre de Mo-
raes e o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro.  

De acordo com o procedi-
mento definido pelo presi-
dente do STF, ministro Edson
Fachin, a sessão será aberta
às 10h.

Em seguida, a secretária da
sessão fará a leitura da ata da
sessão anterior da Corte, e Fa-
chin vai realizar as saudações
de praxe a todos os ministros.

O ministro então chamará
o processo para julgamento e
fará a leitura do relatório. O
caso chegou a Fachin após
Mendonça informar sobre
possíveis conversas entre Mo-
raes e Daniel Vorcaro.

Depois, a palavra será dada
à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Após a mani-
festação da procuradoria, a
votação será iniciada.

O STF não confirmou se
Alexandre de Moraes poderá
participar da sessão.

O plenário também é com-
posto pelos ministros Cristia-
no Zanin, Flávio Dino, Nunes
Marques, Luiz Fux, Cármen
Lúcia e Gilmar Mendes.

A participação de Dias
Toffoli também não está con-
firmada. No início deste ano,
Toffoli se declarou impedido
de participar de julgamentos
sobre o caso Master após a
imprensa revelar que o mi-
nistro é dono de um resort
que foi  comprado por um
fundo de investimentos liga-
do ao banco.

Mais cedo, o STF confirmou
que a sessão da Corte terá
transmissão ao vivo pela TV
Justiça e pela internet.

STF

PF diz que deputado Cezinha
negociava acesso a ministros 
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), levan-

tou o sigilo da decisão em que
autorizou a Polícia Federal (PF)
a realizar buscas em endereços
do deputado Cezinha de Madu-
reira (PL-RJ).   

O documento descreve as
suspeitas de que o parlamentar
prometia acesso e influência so-
bre ministros da Corte em troca
de dinheiro. 

Na decisão, Dino destacou a
suspeita de que o deputado
“aparenta utilizar a ascendência
de sua função parlamentar para
incutir em terceiros a percepção
de influência sobre magistrados

de Tribunais Superiores”. O
congressista é investigado por
tráfico de influência, corrupção
e lavagem de dinheiro. 

Em relatório parcial citado
por Dino, a PF apresenta men-
sagens encontradas em celular
de terceiros em que a advogada
Valéria Rodrigues Linhares, es-
posa do parlamentar, aparece
negociando a influência do de-
putado sobre ministros de tribu-
nais superiores, incluindo do
próprio Supremo. 

As mensagens foram encon-
tradas no celular apreendido
da advogada Mariângela Fia-
lek, servidora da Câmara dos
Deputados que é investigada
pela PF como responsável pela
liberação de emendas parla-

mentares do chamado orça-
mento secreto – emendas ao
orçamento do governo federal
que não permitiam identificar
o parlamentar responsável pela
indicação nem o destinatário
final dos recursos. 

Em conversas extraídas de seu
celular, Mariângela negocia com
Valéria contratos de honorários
advocatícios em troca de que Ce-
zinha de Madureira entre em
contato e faça pedidos a minis-
tros de tribunais superiores rela-
cionadas a causas específicas. 

Nas conversas, são mencio-
nados os ministro do STF Nunes
Marques, André Mendonça e
Gilmar Mendes. A PF, contudo,
afirmou não haver nenhum ele-
mento que indique “solicitação,

aceitação ou recebimento de
vantagem indevida por inte-
grante do Poder Judiciário”. 

No relatório, os investigado-
res afirmam que “os magistra-
dos nominalmente referidos nos
diálogos comparecem nestes
autos exclusivamente como
destinatários cogitados da in-
fluência anunciada pelos inves-
tigados — vale dizer, como ele-
mento descritivo do tipo penal
—, e jamais como suspeitos”.

Ainda segundo as mensa-
gens, teriam sido negociadas
vantagens indevidas de até R$ 2
milhões em troca da comprova-
ção de que o deputado teria tra-
tado dos assuntos com os minis-
tros relatores de casos específi-
cos no Supremo. 

Renan cobra reação do STF e critica ministros 
CANDIDATO

MARIANA RIBAS/AE

A campanha do candidato à
Presidência da República Renan
Santos (Missão) voltou a criticar
o Supremo Tribunal Federal
(STF) e cobrou uma reação da
Corte à crise envolvendo minis-
tros. Em entrevista à Mathias TV
ontem, o presidenciável afirmou
que "não dá pra aceitar ordens
advindas de ministros do STF
que servem a escândalo de cor-
rupção, que servem basicamen-

te a uma quadrilha".
Ele voltou a dizer que a deci-

são considerada ilegal não deve
ser cumprida. "A decisão que é
fruto da árvore envenenada não
se aceita", afirmou. Em seguida,
ele cobrou uma reação à crise
que envolve ministros do STF.
"Ou quem hoje ocupa as posi-
ções institucionais toma uma de-
cisão ou a República vai começar
a quebrar por dentro", disse.

Durante coletiva de impren-
sa, o candidato afirmou que "a

operação que acontece no STF é
uma operação de blindagem ge-
ral, de salvação geral, que inclui
o próprio Vorcaro, que inclui a
turma do Lula, que inclui a tur-
ma do Flávio Bolsonaro.

Ele voltou a cobrar uma atua-
ção do STF no julgamento marca-
do para hoje, que analisará a aber-
tura de investigação contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes: "Se is-
so terminar em pizza, se isso ter-
minar em nada, nós temos uma
eleição que vai ser suspeita", disse.

"O Brasil precisa saber o que acon-
teceu nesse caso. Os ministros pre-
cisam ser afastados", defendeu.

O candidato também voltou a
criticar o seu adversário Flávio
Bolsonaro (PL) e afirmou que "a
campanha do Flávio está come-
morando que a população não
está falando do caso Dark Horse
com ele, ou seja, é uma candida-
tura que consiste em torcer para
que as pessoas vejam que eles
são corruptos e não façam nada
sobre isso", disse. 

Pastor de igreja Presbiteriana é
afastado após acusação de assédio
GONÇALO JUNIOR 
E ADRIANA VICTORINO/AE

O reverendo Arival Dias Casi-
miro, pastor da Igreja Presbite-
riana de Pinheiros (IPP), em São
Paulo, pediu licença de suas
funções após ser acusado de as-
sédio e abuso espiritual por uma
ex-funcionária e fechar um
acordo na Justiça. Segundo a
igreja, o afastamento foi solicita-
do pelo pastor no sábado, em
comum acordo com o Conselho.

Em documento apresentado
pela ex-funcionária, ela afirma
que os episódios ocorreram du-
rante o período em que traba-
lhava na Junta Missionária de
Pinheiros (JMP), ligada à igreja.
A IPP afirmou que o pastor rece-

beu medida disciplinar após
apuração e reconheceu como
inconvenientes mensagens en-
viadas à ex-funcionária. Procu-
rado, Casimiro não retornou.

A ex-funcionária relata que,
embora não trabalhasse direta-
mente com Arival, o pastor pas-
sou a procurá-la com frequência
no ambiente de trabalho para
abraçá-la e fazer comentários
sobre sua aparência. Segundo o
relato, ele sugeria repetidamen-
te que ela usasse maquiagem e
roupas mais curtas para chamar
atenção e fazia comentários so-
bre o que ela vestia.

Ela também afirma que Ari-
val chegou a dizer, na presença
de colegas, que ainda se casaria
com ela. O documento relata o

envio de mensagens pelo What-
sApp entre 2022 e 2024. Inicial-
mente relacionadas ao trabalho,
as conversas teriam passado a
abordar questões pessoais.

Entre as mensagens, Arival
afirmava "você mexe comigo" e
sugeriu, mais de uma vez, que os
dois se encontrassem fora da
igreja, no hall social do prédio
onde ele morava, para conver-
sar sobre o que ele sentia por
ela. A ex-funcionária pediu que
não recebesse mais esse tipo de
mensagem e, dias depois, solici-
tou seu desligamento da JMP.

Ela afirmou ainda que, mes-
mo depois de deixar o trabalho,
continuou frequentando cultos
nos quais Arival não pregava.
Ela diz que o pastor continuou a

abordá-la nos espaços da igreja
e que, posteriormente, deixou
de frequentar os cultos e de par-
ticipar do ministério infantil.

PEDIDO DE PERDÃO
Segundo o relato da ex-fun-

cionária, integrantes da admi-
nistração foram informados so-
bre o caso e houve uma reunião
no gabinete pastoral. Ela afirma
que Arival pediu perdão durante
o encontro, disse que havia "caí-
do num laço do inimigo" e que
teria "invertido os papéis".

A ex-funcionária afirma que
manteve a decisão de deixar a
JMP. Segundo o documento, a
administração concordou em
realizar sua demissão sem justa
causa.

CRIME SEM CASTIGO
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Flávio e PL lideram
uso indevido de IA,
diz observatório

IARA BALDUINO/ABRASIL

Um levantamento feito pelo
Observatório IA nas eleições,
desenvolvido pela Data Priva-
cy Brasil e pelo Aláfia Lab,
identificou que quase dois em
cada três conteúdos políticos
feito por inteligência artificial
em publicações nas redes so-
ciais, entre 1º de janeiro e 16 de
agosto de 2026, não sinalizou o
uso da tecnologia, o que é proi-
bido pela Justiça Eleitoral.  

Além disso, do total de 413
conteúdos analisados, 250,
cerca de 60%, foram classifi-
cados como sátira, com o ob-
jetivo de ridicularizar algum
político.

Outros 163, cerca de 40%,
foram classificados como de-
sinformação.

"O dado levanta a preocu-
pação dos conteúdos estarem
sendo compartilhados sem o
cuidado de informar ao públi-
co o uso da tecnologia seja por
parte das contas que o publi-
cam, como também das pró-
prias plataformas digitais,
que, apesar de disponibiliza-
rem os recursos de rotulagem,
possivelmente não estão mo-
derando devidamente os con-
teúdos sintéticos", aponta o
observatório.

PUBLICAÇÕES
A maior parte dos conteú-

dos de desinformação ou não
sinalizados como tendo sido
criados por inteligência artifi-
cial foram publicados por
usuários anônimos.

Já entre os candidatos que
publicaram esse tipo de men-
sagem, o presidenciável Flávio
Bolsonaro (PL) lidera a lista.

Ele compartilhou 13 conteú-
dos.

O deputado federal Mário
Frias (foto) vem em seguida
com 10 publicações.

O ex-governador Romeu
Zema e candidato a presiden-
te pelo Novo publicou cinco, o
deputado federal Sóstenes Ca-
valcante (PL- RJ), três; e o ex-
deputado Eduardo Bolsonaro
(PL), três.

Entre os partidos, o PL foi
o maior propagador de men-
sagens feitas com inteligên-
cia artificial de forma indevi-
da, com 28 publicações. O PT
compartilhou quatro mensa-
gens e o PSDB, duas mensa-
gens.

ALVOS
A maior parte dos casos

identificados de uso de inteli-
gência artificial (81%) mani-
pularam imagens ou a voz de
pessoas públicas, técnica clas-
sificada como deepfake. O
principal alvo foi o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que teve imagem ou voz modi-
ficada de forma pejorativa em
112 publicações.

Flávio Bolsonaro foi alvo de
57 manipulações.

O QUE É DEEPFAKE
Deepfake é um conteúdo

sintético produzido ou mani-
pulado por inteligência artifi-
cial ou tecnologia equivalente,
que apresente grau de realismo
e reproduza ou altere a ima-
gem, voz ou manifestação de
pessoa viva, falecida ou fictícia.

O TSE proibiu o uso de
deepfake nas eleições quando
o conteúdo for caracterizado
como propaganda eleitoral.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Edinho diz que Flávio quer acabar 
com Pix e é contra o fim da 6x1
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente nacional do PT,
Edinho Silva, partiu para o ataque
e publicou nas redes sociais um
vídeo em que diz que o candidato
do PL à Presidência, Flávio Bolso-
naro, quer acabar com o Pix, im-
pedirá a concretização do fim da
jornada de trabalho 6x1 e não da-
rá reajuste no salário mínimo.
Edinho afirma ainda que Flávio
vai acabar com o Farmácia Popu-
lar e enfraquecerá o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

"O Flávio Bolsonaro quer aca-
bar com o Pix. Ele defende o
Trump, que é contra o nosso Pix.
Sabe por quê? Porque ele defende
os interesses das empresas de car-
tões de crédito. As maiores são se-
diadas nos Estados Unidos. Com
o Flávio, não vai ter fim da jornada
6 por 1. Você sabe, ele trabalhou
no Senado contra a aprovação do

projeto encaminhado pelo presi-
dente Lula. Com o Flávio, o salá-
rio mínimo não vai ter reajuste. O
seu pai, na presidência, congelou
o salário mínimo e acabou com a
valorização do salário mínimo.
Ele vai acabar com a Farmácia Po-
pular", diz Edinho no vídeo.

Em contrapartida, Edinho diz
que Lula dará reajuste do salário
mínimo acima da inflação e aju-
dará famílias a quitarem dívidas.

A gravação do presidente do
PT ocorre no momento em que
a campanha de Lula vê um cres-
cimento de Flávio Bolsonaro
nas pesquisas, que já aparece
numericamente à frente do pre-
sidente em cenários de segundo
turno nos principais institutos
de pesquisa.

Edinho diz ainda que, em um
eventual governo de Flávio Bolso-
naro, o Brasil vai perder a sua es-
tabilidade política. Para isso, o

presidente do PT citou as conclu-
sões do inquérito do Supremo
Tribunal Federal (STF) sobre a
tentativa de golpe de Estado após
as eleições de 2022.

"Eles não aceitaram o resulta-
do das urnas de 2022 e tentaram
um golpe em janeiro de 2023. E
ainda arquitetaram a tentativa de
assassinato do presidente Lula e
de outras autoridades, como o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin.
Você quer um país que não tenha
estabilidade e paz? Que Brasil
queremos? Um Brasil forte, um
Brasil desenvolvido, um Brasil de
prosperidade. Com o Flávio Bol-
sonaro, a crise será constante",
disse Edinho.

Diante da crise no STF, que é
um dos motivos apontados pela
baixa de Lula nas pesquisas e ten-
dência de alta de Flávio, Edinho
diz que o "sistema apodreceu" e
sugeriu que Lula fará uma refor-

ma política e no Poder Judiciário.
"O Brasil fará todas as reformas

que o país precisa. Temos que
mudar o Poder Judiciário, temos
que mudar a política brasileira. O
sistema apodreceu, mas isso tem
que ser feito fortalecendo a demo-
cracia, fortalecendo a liberdade",
afirma Edinho.

No vídeo, Edinho também
admite eventuais erros do go-
verno Lula e diz que o presiden-
te deseja "corrigir rotas". Porém,
o coordenador da campanha de
Lula questiona Flávio, endos-
sando que a mudança de presi-
dente seria um caminho duvi-
doso para o País.

"Um governo tem acertos, mas
um governo também erra. E o
presidente Lula quer corrigir ro-
tas, quer fazer o melhor para o
País. Mas o Lula, você conhece, a
mudança será no caminho segu-
ro", disse o presidente do PT. 

DESMONTE TOTAL

MARCELLO CASAL/JR-ABRASIL



Macron: França pode
desempenhar papel
de equilíbrio para UE

IRAQUE

PATRICIA LARA/AE

O presidente da França,
Emmanuel Macron, disse que
a escolha da país como pri-
meiro ponto de parada do pri-
meiro-ministro do Iraque, Ali
Faleh Al-Zaidi, em sua turnê
europeia mostra que o gover-
no francês pode desempenhar
um papel de equilíbrio.

"Garantir o abastecimento
de energia trabalhando para a
desescalada e desenvolvendo
rotas alternativas ao Estreito

de Ormuz significa reduzir a
pressão sobre os preços nas
bombas de combustível", dis-
se Macron em publicação nes-
ta segunda-feira, no X.

"Nossa diplomacia também
serve para isso: proteger con-
cretamente o poder de com-
pra dos franceses e garantir a
segurança deles", escreveu o
líder francês.

Zaidi também fará uma vi-
sita oficial à Alemanha, segun-
do informações do governo
iraquiano. 

GOLFO PÉRSICO

Países cancelam reunião
sobre reabertura de Ormuz
P

aíses árabes do Golfo
Pérsico cancelaram reu-
nião com Irã e Omã pre-

vista para esta segunda-feira so-
bre a reabertura do Estreito de
Ormuz, enquanto os houthis do
Iêmen atacaram novamente a
Arábia Saudita. Tais medidas
prejudicam ainda mais o abas-
tecimento global de petróleo.  

Praticamente fechado desde
que Estados Unidos e Israel ata-
caram o Irã no final de fevereiro,
Ormuz é a rota marítima de
transporte de petróleo mais im-
portante do mundo.

O ministro das Relações Exte-
riores de Omã, Sayyid Badr Al-
busaidi, anunciou durante a
madrugada que a reunião havia
sido adiada “em prol do consen-
so”. O Irã afirmou que o adia-
mento ocorreu a pedido da Ará-
bia Saudita.

HOUTHIS 
Os houthis, aliados do Irã,

afirmaram ter disparado deze-
nas de mísseis e drones ontem
contra uma base aérea militar

saudita em Khamis Mushait,
perto da fronteira.

O ataque atingiu hangares,
sistemas de radar, pistas de de-
colagem e depósitos de muni-
ção. Eles descreveram o ataque
como uma retaliação às cente-
nas de ofensivas aéreos sauditas
contra o Iêmen nos últimos dias.

As autoridades sauditas
anunciaram breves alertas de
emergência na região e em ou-
tras três cidades do Sul que já
haviam sido alvo de ataques dos
houthis.

Os houthis tomaram a ilha si-
tuada na foz do Mar Vermelho
na sexta-feira. Outra ação dani-
ficou o oleoduto leste-oeste da
Arábia Saudita – principal rota
para o petróleo do Oriente Mé-
dio que contorna o Estreito de
Ormuz.

PETRÓLEO DISPARA
Os preços do petróleo bruto

subiram mais de 3% ontem,
quando o mercado reabriu após
o fim de semana. O preço médio
de varejo do diesel nos Estados

Unidos atingiu novo recorde, ao
ultrapassar US$6,23 por galão.

Operadores do mercado fi-
nanceiro afirmam que o fecha-
mento do oleoduto saudita po-
deria reduzir em até 4% o abas-
tecimento global de petróleo, a
menos que seja reaberto nos
próximos dias. 

Imagens de satélite mostram
trechos do oleoduto danificados
por incêndios. 

Enquanto isso, o Irã divulgou
uma lista de 77 navios que, se-
gundo o país, teriam violado
seus protocolos para operar no
Estreito de Ormuz. 

Qualquer embarcação da lis-
ta enfrentaria “restrições em fu-
turas passagens, incluindo mul-
tas, detenção ou confisco”, e ou-
tras que os auxiliassem ao acei-
tar transferências de carga se-
riam adicionados à lista.

PEZESHKIAN 
O presidente iraniano, Ma-

soud Pezeshkian, disse que Tee-
rã não está em guerra com a
Arábia Saudita e que os Houthis

do Iêmen, apoiados pelo Irã,
têm "suas próprias questões".
Em entrevista ao India Today,
ele apelou para que os países da
região trabalhem juntos para es-
tabelecer a paz e a segurança.

Pezeshkian, no entanto, rea-
firmou a oposição do regime
persa à presença de bases milita-
res dos EUA no Oriente Médio. O
presidente enfatizou que o Irã
não pode negociar com os ame-
ricanos, citando a falha de Was-
hington em honrar seus com-
promissos. "Como podemos ne-
gociar com os EUA, quando eles
nunca honraram seus compro-
missos?", questionou.

Além disso, Pezeshkian co-
mentou que os ministros de Re-
lações Exteriores árabes estão
programados para se reunir em
Omã para discutir um acordo
proposto para reabrir o Estreito
de Ormuz.

Pezeshkian fez a declarações
da entrevista em Nova Deli, on-
de estava participando do en-
contro de cúpula do BRICS no
fim de semana. 

Nota
ALEMANHA PREPARA ENVIO DE TROPAS À LITUÂNIA E
PODE IMPOR DESIGNAÇÕES A ATÉ 1.000 MILITARES

A Alemanha se prepara para enviar mais militares à Lituânia
ainda neste outono do Hemisfério Norte no esforço de
fortalecer o flanco leste da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), em meio ao temor de escalada militar
após a invasão russa em larga escala à Ucrânia. Segundo o
jornal alemão Bild, o ministro da Defesa, Boris Pistorius,
autorizou o uso de designações obrigatórias para preencher
vagas na brigada alemã baseada no país báltico, já que a
busca por voluntários não atingiu a meta. De acordo com
o Bild, as primeiras designações compulsórias podem começar
em breve e afetar até 1.000 soldados. O plano de Berlim é
manter, até o fim de 2027, um contingente permanente de
4.800 soldados na Lituânia, além de cerca de 200 civis, como
parte de um reposicionamento de longo prazo para reforçar a
presença da Otan na fronteira oriental. 

Houthis: Arábia Saudita 'não estará a
salvo' enquanto seguir atacando Iêmen
PEDRO LIMA/AE

Os Houthis afirmaram on-
tem, que a Arábia Saudita "não
estará a salvo" enquanto man-
tiver ações consideradas hostis
contra o Iêmen, em uma amea-
ça direta a Riad após ataques
sauditas ao país. O grupo tam-
bém sustentou que o tráfego
de navios continua normal-

mente pelo Estreito de Bab al-
Mandeb.

"Riad não estará a salvo en-
quanto continuar suas ações
hostis", afirmou o Ministério das
Relações Exteriores ligado aos
Houthis

Em mensagens divulgadas
via Telegram, os Houthis acu-
saram a Arábia Saudita de ter
iniciado a "agressão contra o

Iêmen" e afirmaram que o rei-
no empregou diferentes méto-
dos "criminosos" para ampliar
o sofrimento da população ie-
menita,  inclusive durante o
que classificaram como atua-
ção do país em apoio aos pa-
lestinos.

O grupo também contestou
as afirmações sauditas sobre a
insegurança em Bab al-Man-

deb, uma das principais rotas
marítimas para o comércio in-
ternacional e o transporte de
energia.

Segundo as mensagens, a
continuidade do tráfego normal
de embarcações pelo Estreito
demonstra que as alegações de
Riad não procedem e que a se-
gurança da navegação na região
teria aumentado. 

CONFLITO

8

Mundo
Terça-feira, 15 de setembro de 2026

EUA oferecem recompensa a quem
denunciar fontes de recursos do Irã 
MATHEUS ANDRADE/AE

O Departamento do Tesouro
norte-americano lançou a Opera-
ção "Economic Outcast" (Pária
Econômico) para cortar as fontes
de recursos financeiros do Irã e de
seus facilitadores. Em uma posta-
gem na rede social X, o secretário
do Tesouro, Scott Bessent (foto),
afirmou que, por isso, fez um no-
vo apelo para que denunciantes
se apresentem com informações
sobre aqueles que viabilizam as
atividades terroristas do Irã.

"A qualquer pessoa no mun-
do que possua informações so-
bre essas fontes de recursos: es-
ta é a sua chance. Se você tiver

informações úteis para o Tesou-
ro, poderá se qualificar para re-
ceber uma recompensa, inde-
pendentemente de onde more
ou de quem pague o seu salário.
Se vir algo, denuncie", afirmou
Bessent. 

TRUMP FALA EM ACORDO 
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, voltou a
afirmar ontem que o Irã quer fe-
char um acordo "com urgência",
mas que será ele quem decidirá
se Washington optará ou não
por participar de novas negocia-
ções de paz.

"A nação em crise que é o Irã
quer fechar um acordo, com ur-

gência e a todo custo. Serei eu
quem decidirá se os EUA opta-
rão ou não por participar - algo a
que estamos abertos", escreveu
ele na Truth Social.

Minutos depois da posta-
gem, a agência de notícias Tas-
nim, ligada à Guarda Revolu-
cionária do Irã, afirmou que as
"mentiras" de Trump sobre o
acordo com o Irã continuam e
que, embora Teerã tenha de-
clarado repetidamente que não
deseja negociar um acordo
com o "governo terrorista dos
EUA",  o republicano alegou
mais uma vez que os persas de-
sejam chegar rapidamente a
um entendimento.

TESOURO

Trump diz que Ucrânia
e Rússia concordaram
em suspender ataques 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou ontem, que Ucrânia e
Rússia concordaram em sus-
pender ataques contra alvos
de energia um do outro, após
Washington pressionar Kiev a
interromper ofensivas contra
refinarias e outras instalações
russas.

"A Ucrânia concordou em
não atingir alvos energéticos
russos. A Rússia concordou
em fazer o mesmo!", escreveu
Trump na Truth Social.

O republicano acrescentou
que a alta mundial dos preços

do diesel é causada "principal-
mente" pela guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, e não pelo con-
flito com o Irã. Não houve con-
firmação imediata de Moscou
ou Kiev sobre o acordo men-
cionado pelo presidente nor-
te-americano.

No domingo, Trump havia
pedido publicamente ao pre-
sidente ucraniano, Volodimir
Zelenski, que cessasse ataques
contra refinarias e a infraes-
trutura de produção e distri-
buição de diesel da Rússia.

Segundo ele, as ofensivas
estavam contribuindo para
uma escassez global do com-
bustível.

ALVOS DE ENERGIA

LAÍS ADRIANA 
E THAIS PORSCH/AE

O presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelenski, afirmou ontem
que a Ucrânia sugeriu que seus
parceiros internacionais assegu-
rem um acordo com a Rússia
que impeça a destruição de in-
fraestrutura crítica, mas que
Kiev não está convencida de que
Moscou esteja disposta a cum-
prir qualquer acordo. Contudo,
ele acrescentou que a "Ucrânia
não está convencida de que a

Rússia estará disposta a cumprir
qualquer acordo".

O comentário ocorre após o
presidente dos EUA, Donald
Trump, afirmar que ambos os
países concordaram em inter-
romper ataques contra instala-
ções de energia.

"A proteção de alimentos,
energia e outros recursos es-
senciais para a vida é funda-
mental, já que os ataques rus-
sos têm como alvo principal
essas áreas. Diariamente, ins-
talações de energia, infraestru-

tura portuária, logística e até
armazéns que guardam ali-
mentos e  medicamentos na
Ucrânia são atacados", disse
Zelenski na rede X.

Segundo ele, se os parceiros
estiverem prontos para garantir
que a Rússia realmente se abste-
nha de atacar a infraestrutura
ucraniana, então Kiev estará
pronta para garantir uma "para-
lisação correspondente" nos
ataques.

Se a trégua for confiável, de
longo prazo, e tiver um impacto

real na vida das pessoas que não
se desfaça após as "eleições"
russas, haverá um alívio da pres-
são sobre gasolina e diesel pre-
cisamente para esse período,
disse Zelenski.

"A guerra deve chegar ao fim.
E reduzir a escalada em relação
aos ataques contra a infraestru-
tura crítica pode ser o primeiro
passo em direção à paz", enfati-
zou ele, acrescentando que es-
pera detalhes específicos dos
aliados para um acordo com
Moscou.

UCRÂNIA

Zelenski propõe que parceiros
garantam acordo com a Rússia 

WIKIPÉDIA

Andy Burnham defende
união após iniciativa de
independência de países 
THAIS PORSCHAE

O primeiro-ministro britâ-
nico, Andy Burnham, "acredi-
ta fortemente na união", afir-
mou seu porta-voz a repórte-
res ontem, pouco depois de os
líderes da Escócia, País de Ga-
les e Irlanda do Norte assina-
rem uma declaração conjunta
pedindo um referendo de in-
dependência.

"O Reino Unido está em
seu melhor quando as pes-
soas se unem em torno de
nossos valores compartilha-
dos e na resolução de proble-
mas, em vez de divisão, e o
primeiro-ministro continuará
a aliviar as pressões sobre as
finanças domésticas e a pro-
porcionar maior segurança
econômica, em vez de se en-
volver em debates constitu-
cionais ou novos referendos",
declarou o porta-voz, segun-
do a Baha. Ele enfatizou que
Burnham está em contato
constante com os líderes dos
governos.

Mais cedo, o primeiro-mi-

nistro da Escócia, John Swin-
ney, e seus homólogos galês e
norte-irlandês, Rhun ap Ior-
werth e Michelle O'Neill, se
reuniram em Cardiff, decla-
rando que "o tempo de Wes-
tminster está chegando ao
fim". "Nossas nações têm o di-
reito à autodeterminação. Ne-
nhum governo de Westmins-
ter tem o direito de bloquear a
democracia ou minar o princí-
pio de que nosso povo decidi-
rá seu próprio futuro", afirmou
um memorando de entendi-
mento.

A reunião ocorreu após o
presidente dos EUA, Donald
Trump, declarar que apoiaria
uma Irlanda unida, o que
O'Neill, da Irlanda do Norte,
disse mostrar que "o debate
sobre a unidade está muito vi-
vo". Já o primeiro-ministro ir-
landês, Micheál Martin, fez
um chamado aos políticos pa-
ra "manter uma perspectiva
serena" sobre os comentários
de Trump, e qualificou algu-
mas das respostas como "um
exagero".

REINO UNIDO
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